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RELACAÕ 
DAS 3 

SOLEMNISSIMAS EXEQ.UIAS, E FUNERAES HONRAS 

REY FIDELÍSSIMO 

D. IOAÕ V. 
O 

MAGNÂNIMO, 
Que fe fizeraõ na Cidade do Porto, e que na Igreja Cathedral da mefma 

Cidade celebrou 

O EXCELLENTISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR 

D.Fil JOSEPH MARIA 
DA v 

FONSECA E EVORA, 
Ex-Geral dos Menores de S.Francifco} Ex-P/enipotenciario da Coroa de 

Portugal na Corte de Roma, Prelado Domeflico de S.Santidade, Af- 
Ji/iente ao Solio Ponti/icio,Bifpo do Porto, do Conjelho do REY Nof~ 

Jb Senhor, e das Magejlades Imperial, e Sardinienje, &cSfc, 

COMPOSTA, E ORDENADA 

POR 

RAFAEL DE SA‘ BAYESCA, E MONTARROYO, 

[iiís, 

PORTO: 

Na Officina Epiícopal do Capitaó MANOEL PEDROSO COIMBRA, 
Anno de 175-1. 

Com todas as licenças necefarias\ /jft 
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NOTICIA 
PRELIMINAR 

SCREVO NESTE LUGAR ALGUMAS 
das acçoensdo Excellentiífímo , eReverendiffímo 
Senhor Bifpo do Porto, refpe&ivas á moleília do Se¬ 
nhor REY D.Joao V. de fempre indelével Jattdade; 
por ferem dasmais pias, e folemnes,que íe tem viílo; 
afiim para demonftraçaõ prévia do grato animo deS. 
Excellencia Reverendifíima, como para evitar incor 

herencia com a ordem , que quero obfèrvar na fiel Relaçaõ das Reaes 
Exéquias neíta nobilifíima Cidade, efua Cathedral. 

Em o mez deMayò de 1742 chegou a noticia do primeiro aflfâlto,que 
na fua dilatada enfermidade experimentou Sua Magefiade Fideliffímaj 
elogo S.Excellencia, concedendo liberalmenteIndulgências 
aos fieys, que deprecaííem a Deos pela feliz coníèrvaçao do mefmo ÀU- 
gufto Monarca, ordenou íè fizeííem Preces geraes por todo o Bifpado; 
e na fua Cathedral huma Novena dedicada á miraculofa Imagem do 
Santo Crucifixo com o titulo do Senhor d^lém, aqual íè fez com a mai¬ 
or devoçáõ > e finalizou no dia 19 do dito mez, em que a mefma Vene¬ 
randa Imagem foy conduzida em folemniííima prociflaõ compofta da 
principal Nobreza, dos Miniftros da Relaçao,das Confrarias, das Com- 
munidades Religiofas, do Clero, da Curia Ecclefiaílica, edoReveren- 
diffimo Cabido,concluindo todo o a&o os corpos da Camera,e da Guar¬ 
nição Militar. Pregou ultimamentejcom muyta doutrina,erudição,e effi- 
caeia 0 Meftre Fr.Pedro de S.Franciíco Ex-Definidor da Província da 
Obíervancia de Portugal, e Lente de Prima de Theologia em S.Francif 
co da Cidade, tomando por thêma as palavras do Pfalm. 19. Domine aí* 
vumfac Regemexaudi nos* 

No mez de Julho do anno de 1747* experimentou Sua Mageftade 
repetição do accidente, e também S. ExcellenciaReverendiífima pro¬ 
curou reiterar osremedios, applicando com a mefma liberal mao as In¬ 
dulgências, e mandando, com Paftoral a&ividade, que todo o Clero da 
fua Diocefe fizeflè no Sacrifício da Mifiacommemoraçao com as oraço- 
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ens coílumadas pro infirmo, e íè fizefiem Preces a Deos N. Senhor pela 
vida, e faude de S. Mageftade. Entaõ fe dignou a Omnipotência Divina 
ouvir os clamores dos affli&os vaííàllos, concedendo faufta melhoria ao 
feu amado, e Fideliífimo REY com univerfal contentamento. Dofeu, 
quizdàrS. Excellencia Reverendiífima huma extraordinária prova na 
pompoza acçaõ de graças, que preparou , para o que fez publicar huma 
Paíloral, que por digna da hiftoria, dou aqui fielmente transcripta. 

D. Fr.Jofeph Maria da Fônfeca, e Evora,Ex-Geral da Ordem dos Me» 
nores, Confelheiro Aulico do S.R. Império, D. Prior do Mofleyro de S. 
Pedro de Ferreyra, Donatario dos Direytos Reaes dejla Cidade , e do 
Pezo da Régoa, Senhor dos Coutos, e Honras de horiz,Par anhos,Cam¬ 
panha, Crejluma, Ferreyra, Samdoado, S. Pedro da Còva, Pezo, Cc. 
Prelado Domeftico de S.Santidade, ÀJfiJlente ao Sólio Pontificio, do Com 
felho do Rey N. Senhor, por mercê de Deos, e da Santa Sé Apojlolica 

Bijpo dejla Cidade, e Bifpado do Porto, C?V. 

A todõs os noílõs amados filhos, e íúbditos defta Cidade, 
e fuburbios íaude, e paz em JESU Chrifto N. Salvador. SEndo para todos de tanto gojlo a melhoria do noíjo Amantiffimo, e Au- 

gujlò Monarca, (juanto nos tinhao dado afjlicçaó asfuas molejlias, he 
igualmente jujlo o darmos também ao Altiffimo os devidos agradeci» 

mentos,por tao qjfinalado beneficio, dignando-fe ouvir clemetiffimamente as 
nojjas lacrymojas preces, e compadecendo-Je benigno dos no fiosfufpiros, a 
cujo Jim nos refolvemos celebrar MiJJa Pontificalmente em acçaõ de gra¬ 
ças nafegunda Dominga io doprefente mez, dia confagrado aoSanífifimo 
Home de MARIA, a cuja Potentijfima intercefiaZ devemos ejle difiinÓto 
favor. Depões da Mjjfh fe cantará também o Te Deum, e de tarde levare¬ 
mos em publica procijjaZ de triumpho pelas ruas dejla Cidade o Santiffimò 
Sacramento fonte perenne de todas as graças, cortando porém da rua dos 
Mercadores pela rua Nova, em attenção ás circunjlancias do tempo; e nos 
acompanharáó nella todo o Clero Secular,e Regular com os feus Santos Pa* 
triarcas, e Padroeyros das Paroquias, e Confrarias ,• e por ultimo a Ima¬ 
gem deN.Senhora daSAUDE deJlaCathedral, àqualmuito nos recomen* 
damos nas pajfadas anguMas3 e ejperamos nos continue as prefentes profpe* 
ridades. Ordenamos por tanto, e mandamos, que todas as pefioas Ecclefiajli* 
cas, Communidades,e Confrarias cofiumadas a intervir naprocifiao de Cor- 
pus Chrifti, qjfijl ao, e concorrao na referida procifiao, debayxo dasmefmas 
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penas, e cenfuras pó/las naquelle Edital, fj em todos os anm Je cojluma pu¬ 
blicar ; e que para ijofe achem pelas tres horas da tarde da dita Dominga 
no largo, e adro dejia nojfa Santa Sé,eas Confrarias, que levarem andor, 
íurab por eda vez atraz das mais, fem prejuízo dos direytosde cada huma. 
No dia antecedente, de Sabbado,pelas ^Ave Marias,ao repicar da Cathe• 
dral, mandamos, que por efpaço de meia hora ,façati o mefmo todas as Igre¬ 

jas dejia Cidade,efeusfuburbios, e (jnefe repitaõ fimilhantes demonílraçoes 
de alegria na Dominga ao Te Deum, e ás Ave Marias da tarde; e outro 
fl> <]lte nas noytes dos mefmos dous diasjefaçao luminárias, ajfim nas Com- 
munidades, e lugares pios, que em todas as cazas dos Ecclefiaílicos, e pejfoas 
a nosfubjeitas. E para que nada falte nas publicas exprejoens do nojo gof- 
tojefará também nafegundafeyra huma Academia literaria nejtes nojos 
Paços, para que, depões dosfedejos da vontade nosattos da noja devoção, 
tenhao igualmente lugar os do entendimento nos difcurfos, e louvores de tao 
Pio,e Sabio Princepe-.para o que dezejamos concorrati os engenhos doutos, e 
eruditos; afim de que oapplaufofeja o mais decente, e o aã o o mais decorofo, 
que merece tad grande Proteãor das letras, qual foy fempre S. Magefia- 
de, empublico beneficio de feus Vajalos, elufire defies Reynos,em cujo domi- 
mo Deos o conferve por dilat^jos annos. No em tanto damos a todos a noja 
Paternalbençao. Dada no Porto,e Paços da noja refidenciafob nojo fignal, 
efello de nojfas firmas aos 5 de Setembro de 1747, * VIL do nojo Pontifi¬ 
cado. 

Jofeph Maria Bifpo, 

Lugar do Selio. 
Eu 0 Padre Fraucifco da Cofia 

Efcrivaô da Carnera a fubfcrevi. 

O dia 9 do dito mez,de tarde, principiarão os repiques em todas as 
torres das Igrejas,e Conventos defta òdadeje á noyte as luminárias. 

No dia feguinte,pela manhã, fe expôz o Santiííimo Sacramento naCathe- 
dral, celebrou S.Excellencia Reverendiffima em Pontifical, recitou hu¬ 
ma elegantilíima Humilia na lingoa Latina , e deu principio ao 
Te Deum, executando-íe tudo Com extraordinária folemnidade, exceh 
lente Mufica,e afliftencia da Curia Ecclefiaílica, dos Prelados das Reli- 
gioens, do Senado da Carnera,dos mais Miniftros,da Nobreza, e de innu- 
meravel povo. Na tarde do mefmo dia fe fez a prociíTaõ compofta das 
numerofas Confrarias da Cidade, e de huma legoa em diftanciâ, das Cô- 
munidades Religiofas, do Clero Secular (todoí com andofes, em que 
conduziaõ as Imagens de íèus SantosPatriarcas, e Patronos) da Arca do 
Corpo de S.Pantaleaõ, e ultimamente dos Reverendos Capitulares,que 
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com os Beneficiados,e Capellaêns da Sé vínháô paramentados de C-azu- 
las,Cappas,e Tunicélías de riquiftimo fiílu. ‘Conduzia oSantiífimo Sncia- 
mento S.Excellencia Revefêdiífima,fervindo-lhe de Caudatario Joao da 
Sylva Tello, filho do Illuftriífimo, e Excellentiflimo Còndè de Aveyras, 
pegando nas varas doPalio alguns dos principaes, e diftinctos Cidadaos, 
0 concluindo todo oa»fto o Senado da Camera. As ruas eftavao pnmo- 
TOfamente ornadas, eforaô bordadas por duas alas de Militares do preíl- 
dio, que logo íe hiaô pondo em forma, para a companharem aprociílaõ, 
depões daqualjderaõ tres íàlvas. 

Nas duas tardes dos diasfeguintes i i,e 12 do dito mez de Setembro , 
fe juntou huma numerofa Academia ,em que concorrêraõ engenhos de 
conhecida erudição,que recitáraõ doutiflimas oraçoens,e poelias emdif* 
ferentes idiomas. Foi Orador Latino oR.Licéciado Bernardo deMey- 
relles Freyre,Abbade de S.Eulália de Conftace: OradorPortuguez o R. 
P. M. Fr.Franciíco Xavier de S.Thereza, da Obfervancia de S. Francifi¬ 
co,Académico da Real Academia da Hiftoria Portugueza,e da Arcadie 
de Roma:Orador da eloquécia oR.P.M.Fr.Cypriano da Rocha,Mon¬ 
ge de SJeronymo no Convento deBelIém,e Doutor em Theologra: Cu¬ 
rador daPoeíia õR.P.M.Fr.Joaõ deMaqjfilha da Ordem dos Pregado* 
fes,Doutor,e Lête de Theologia:Oradores do Problema oR.P.M. An* 
íoniodeS.Martha Lobo daCongregaçao do E vãgelifta,Doutor, e Lente 
de Theologia,Examinador Synodal do Bifpado, e Académico dos Árca¬ 
des^ o R.P.M.Fr.Antonio do Eípirito S.Andrada, Guardiaó do Con¬ 
vento de S. Francifco defta Cidade, e Secretario da Província de Portu¬ 
gal; forap. mais Académicos da Meza, o Dezembargadór Manoel Fer- 
reyra daCofta Saboyajuiz dasVédorias dos Prazos da Mitra, e Synodal 
do Bifpado; o R.Doutor Manoel de Oliveyra Ferreyra,Oppofitor dafa* 
culdade de Cânones naUniverfidade,èReytor da Paroquial de Olivey¬ 
ra de Azemeis; o R. Licenciado Joaquim Pereyra,Presbytero Theolo- 
goyThadeo Luis Lopes de Carvalho Fonfeca, eCamoens, Fidalgo da 
Caza Real,eSenhor de Abbadim,e NegréllosyMartinho Velho da Ro- 
cha01dimburg,Profefto na Ordem deChrifto,*e o Doutor Jofeph Car¬ 
los Pinto de Azevedo. Enviáraô muytas, e difcretas compofiçoens.em- 
proza,everfo, os Reverendos Padres da Companhia de Jefu, e da Con¬ 
gregação do Oratorio, o R. Doutor Jofeph Pedro Vergollino,Fidalgo 
da Caza Real, Oppofitor em Cânones, Arciprefte defta Sé, e Proviíor 
do Bifpado,oR.Thomàz Corrêa Maciel,Thefòureyro Mór de Lamego, 
Juiz Synodal defte Bifpado,e Doutor em Cânones,o R.Doutor Ignacio 
de Carvalho,e Cunha, Arciprefte da Iníigne Collegiada de Guimaraens, 
o R.Doutor Paulino Antonio Cabral,o Doutor Joao Antonio da Sylva, 
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e Leao, Giraldo da Sylva, e outros muitos1. Fizerao-fe eftes adtos mais a-' 
praziveis, com huma armoniofa Mufica de vozes, e inftrumentos. Con¬ 
correrão mais de yoopeífoasdetodososeftados, para o que fez S.Excel- 
lencia Reverendiílima conftruir huma efpaçoía caza,riquiílima,e primor 
roíamente ornada com admiráveis tapeçariasje ultimamente foy o Audi* 
torio regalado deforvêtes. 
No dia i $ houve no mefmo Palacio ferenata de nova, e admiravel com 

pofiçaõ de folfas, e letras, acujafunção concorreo auditorio diílin£to,e 
numerofo , pelo qual mandou S. Excellencia Reverendiílima diftribuir 
hum polido refreíco de doces, frudasgeladas, c forvêtes. 

Com jubilo, e prazer tanto folemnifava S. Excellencia a melhoria do 
feu Fidelifíimo Rey,decuja larga enfermidade patenteou evidentes, e fi- 
deliífimos finaes de magoa, por gratifícaçao da Real benevolencia, com 
que S.Mageítade fempre elpecializára o íingular talento, e eílimavel Pef- 
foa deíle Excellentiífímo Prelado feu Plenipotenciário na Corte de Ro¬ 
ma,onde lhe incumbirão importantes negociações da Monarquia; cujos 
finaes melhor fe comprovaô com o fentimento, que em fua deplorável 
morte moílrou nas magnificas Exéquias,que lhe dedicou,como farei cer¬ 
to na fiel Relaçaô, que fe fague. 
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R E L A q A Õ 
DAS 

FUNERAES EXEQUIAS. 
AÕ HA‘ EM TODA A CIRCUMFEREN- 
cia do Orbe, naçaõ (ainda que inculta) que naõ pro- 
cure perpetuar a memória de íêus defunros Heróes, e 
encomendar a pofleridade as demonftraçoens dc fua 
fineza,conftruindo fepulchraesmonumentos,eceie* 
brando apparatozos efpe&aculos á proporçaõ da fua 
munificência, e do feu íentimento. Entre os Roma¬ 

nos, íàÔ memoráveis as fúnebres Exéquias de Numa, de Adriano, e de 
Auguílo: entre os Gregos, as de Philopemenes, e as de Pelopida : entre 
os Efefinos, as de Maufólo; e entre osnoííos antiguos Lufitanos, as do 
grande Yiriato. Os Turcos, e também os índios praticam asfuneraes 
Honras com folemnes ritos,em que dam publico teftemunho de pezar na 
morte de íeus mayores. Ifto, que entre os Gentios,e Infieys era fuperfti- 
çam vaidoza,tem entre os Catholicos a Igreja convertido em piaacçamj 
fendo por efte principio, famigeradas nos Annaes do Chriftianifmo as lú¬ 
gubres Exéquias dos Catholicos Emperadores Conftatino Magno.e Car¬ 
los V ,as do Magnifico REY D.Joao I, de Portugal,e as de outros muy- 
tos Herôes. 

Porem com mayor raiam,ham de íêr perduráveis na memória dos vin¬ 
douros as incomparáveis heroicidades, e virtudes do REY FIDELÍS¬ 
SIMO D.JOAM V. O MAGNANIMO, de cuja morte fentidiflf- 
ma fazem funefta demonftraçam todas as quatro partes do Mundo: fe 
bem que defte fentimento univerfal, coube muy avultada porçam ao Ex- 
cellentiífimo, e Reverendiflimo Senhor Bifpo do Porto, o Senhor D.Fr. 
jofeph Maria da Fonfeca e Évora;porque chegãdo-lhe nos fins dejulho 
(mez fatídico aos futuros feculos, pela nofla indelével faudade) noticia 
da repetiçam doaccidente em S,Mageftade,promptamente S.Excellen- 
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2 Relaçaô dasfuneraes Exéquias 
cia ReverendiíTima,por impulfos defua fiel gratidam,mandou repetir aj 
Preces geraes por todo o feu Biipado. Principiou no meímo tempoafuf 
citar-fe nefta Cidade do Porto huma vóz vaga do trágico, e fatal fuccel- 
fo, aqual, ainda que nam paflou deduvidofo fufurro; de tal forte penetrou 
o coraçam de S. Excellencia Reverendiífima,que baftou paia o fazer ca- 
hir em profunda melancolia j porque quando ao depões, pela certeza, íe 
ouvirão os brados mais eftrondozos,jà o rayo tinha executado os eftragos. 

Chegou poes no dia i° do mez de Agofto do preíente anno de 
1750. carta firmada pela Real maô, com exprefloens de benevolencia pa¬ 
ra o meímo Excellentiílimo Prelado, individuandodhe a lamentável no¬ 
ticia do falecimento da Magejiade FideljJJtma, fuccedido no dia 51 de 
Julho, para hir gozar de melhor coroa. Inftantaneamente abrio S.Excel- 
jencia Reverendiílima as portas da fua generofa piedade, affe&o, e gra¬ 
tidam,* e mandou, nam fó fechar por 8 dias as do feu Tribunal, mas tam¬ 
bém que no dia 11 principiaííem adobrar os finos das torres, aífim das 
Igrejas Paroquiaes, como das Communidades por e/paço dehu triduo, 
Bepoes que fe ouviflem os da Cathedral .* o que tudo aífim íe executou, 
çorrefpondendo aos finaes das torres atè o dia 15 ,asdeícargas de artelha* 
ria das Fortalezas, e dasNâos com bandeira ameia haftejacujo violento 
impulíò o ar ferido gemêo com eccos tam eftrondozos, que publicando 
a fenfivel afflicçam do Excellentiífimo Prelado, e do povo Portucalen* 
fe, ajudavam o lamento univerfal da irreparável perda de hum tam gran* 
de REY. 

Ideava S. Excellencia Reverendiílima as Reaes Exéquias, a publica- 
çam de íua Paftoral, os pios fuffragios, os facrificios, e oluélo daíua nu- 
merofa Familia, e caza com tal generofidade, que fe proporcionaííe á 
grandeza do objeâ:o,edezempenhaíIe o heroico agradecido animo de S. 
Excellencia denotando igualmente o leu exceífivo pezar. Correípondi- 
.am-lhe as melancólicas demonftraçoens de trifteza, que fe viam em toda 
efta Cidade, onde as mefmas pedras nefta occafiao íe quizeram inculcar 
íènfiveis, com os finaes luduofos,que demonftravafi nos porticos, e pra¬ 
ças publicas, em que oefplendor das Portuguezas Quinas fe deyxou ver 
obícuramente eclypfadoj porque os efeudos das Reaes Armas,que eftaô 
nas portas da Relaçaõ, da Védoria, do Corpo da Guarda, daCazinha, e 
nas praça» da Ribeyra, da Fonte d£Arca,de S.Sebaftiaõ,de S.Bento, &c. 
fe madáraõ cubrir delu&o pelos Governadores,Magiftrados;e peffoas,a 
que incumbia. O Chanceler, Governador das JuftiçasJoíèph Pedro E- 
maús, Fidalgo da Caza Real,mandou fechar a ReIaçao,e Tribunaes; ed 
mefmo fez,no da Alfandega,o Juiz delia Pedro Pacheco Pereyra,Fidal- 
gQ da Caza de S. Mageftade. * No 



do REY FideliJJitno ? 
No mefmo dia 13 .de Agoíto fez o Senado da Camera publicar o lu&o 

geral por tempo de dous annos,conforme as ordens de S. Mageftade: a- 
companhavaõ o Pregoeyro dousPorteyros,os officiaes da Almotacería; 
e o Alcaide da Cidade com vara negra,e todos de ludfco comprido,prece¬ 
didos de íeis tambores com ascayxas cubertas,e com fumos cahidos, tu¬ 
do pela formalidade do eftylo praticado em íimilhantes funçoens fúne* 
bres. Já entaõ o mefmo Senado tinha por eícrito íupplicado a S, Excel- 
lencia ReverendiíTima quizeífè mandar dobrar os finos na tarde do dia 
16. do currente, e na manhã de 17. véfpera, e dia, em que fe executava a 
ceremonia do pranto, e da fracçao dos efeudos. 

No dia 16. de tarde, por ordem do Excellentiffimo, e ReverendiífimO 
Senhor Bifpo,dobraraõ os finos da Sé, a que fe feguiraô os das mais Igre¬ 
jas, e Communidades. Fizeraõ acoftumada correfpondencia as defcaí 
gas da artelharia nas Fortalezas da Marinha,por ordem do Governador 
das Armas D.Diogo de Souza, e nas Naus furtas no Douro,nafeionaes,e 
Eftrageiras,por ordem do Superintendente da Ribeyra do Douro Anto- 
nio Caetano Joíeph de Souza e Magalhaens. 

No dia x7. de manhã ,em quecontinuárao a artelharia, e finos, man- 
dou fabricar o Senado da Camera nos Terreiro* da Sé,S.Bento, e Ribey¬ 
ra,}. theatros cubertos de baeta negra, para nelles fe quebrarem os 3. ef 
cudos, fervindo-lhes de guarda, algumas Companhias de Soldados. Sa- 
hio o mefmo Senado pela ordem,e forma feguinte:feis Sargentos para de- 
fimpedirem as ruas da multidão do povo,os Porteyroí; os officiaes da Al- 
motacería, o Alcaide da Cidade ; o Juiz, e Procuradores do Povo; os 
dous Almotaceis Pedro Pedroflen,e Apolinario Ribeyro de Lima,o Ve- 
reador mais velho Gonçalo de Almeyda de Souza e Sá,mõtàdo em hum 
Cavallo cuberto delucto, a companhado de dous lacayos, e de hum fer¬ 
vente da Camera, ajudando-o á bandeira , que levava aohombro; o Ef 
crivaÔ da Camera Joa5 Thomáz de Araújo Rangel, o Procurador da 
Cidade, e Syndico da Camera o Doutor Manoel Pereyra Valente, Os 3. 
Vereadores Jeronymo Brandaõ Pereyra Preftrello,Francifeo Diogo de 
Souza Cyrne, eFrancifco de Souza daSylva Alcoforado, o Doutor JO- 
am Cardozo de Azevedo, que fervia de Juiz de Fora do Civel, e de Prefi- 
dente da Camera, e o Doutor Joam Tavares de Abreu, que fervia de 
Corregedor da Comarca. Repetia a Vereador mais velho o pranto, na 
forma coftumada, pelas ruas, e praças,e todostrajavam lu&o comprido,e 
vinham com varas negras. 

Nas tardes defte dia, do i8,e ip.fahio o Governador das Armas com o 
feu regimento em forma pelas principaes ruas deíla Cidade 9 e no Caer 

• de 
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de Miragaya,Rua Nova, eTerreiro de S.Bento fe deram as 3. deícargas 
a horas de Ave Marias, a que logo fe feguiam as Fortalezas da Barra, e da 
Cófta. Todos os Officiaes traíiam os eípontoens, e bandeiras de raftro, 
fumos nos chapeos, e bandas de tafetá preto; osSargentos com fuas ala- 
bardas da mefmafórma,e laços de fumo no braço,*os Soldados cõ as boc- 
cas das armas para terra,e gravatas negras,e os Tambores com as cayxas 
cubertas de luóto, e fumos nos chapeos &c. Diílinguiram-fe nefta fun- 
çam fúnebre os Militares, com a bizarria, que lhes infpira 0 feu Illuftre 
Governador. 

No primeiro do mez de Setembro mandou S. ExcellenciaReveren- 
diffima ás Igrejas Paroquiaes, e avizou ás Communidades, para que, na 
forma já praticada, dobraflem os finos nos dias deftinados para as Honras 
fúneraes, para cujo a&o mandou lavrar huma Paftoral,que,por indece do 
íèu innato zelo, doú copiada neíle lugar, 

l 

D-Fr.Jofepfi Maria da Fonfeca e Évora, Ex-Geral da Ordem dos Me- 
- nores de S. Francifco, Erelado Domefiico de S. Santidade, Aftjlente ao 

Sólio Pontifício,Comendador da Infigne Collegiada de Cedofeita, Dom 
xAbbade de Santa Cruz da May a, D .Prior do Mojleyro de S. Pedro de 
Ferreyra, Senhor dos Direytos Reaes dejla Cidade, dos Coutos, e Hon¬ 
ras de Campanhã, For iz,Par anho s,S .Pedro da C òv a,CreJluma,Ferrey¬ 
ra, Pezo da Régoa, eSamdoado, epor mercê de Deos, e da Santa Sé A- 
pojlolica Bifpo do Porto,do Conjelho deS .Magejlade FideljJJima, tfc. OV. 

Aos nofíos muyto amados filhos em Chrifio, Clero, 
e Povo, faude, epaz em JESU Chriílo N.Salvador. OiAltifltmo, e Poderofo Deos, que fabiamente tem determinado os 

dias da vida de cada hum dos homens: Conftituiíli términos ejus, 
qui prteteriri non poteruntchamou aji 0 nojo Monarca 0 Senhor 

REY D.jOAM V. DE SAUDOZA RECORDAC,AM, no dia 31. de Julho do pre- 
fenteanno, cheio de merecimentos,e univerjalmentejentidodejeusfeys vaf- 
faios, por je terjempre empregado a benejcio da Igreja, da Fé, e da Reli- 
giat: motivos todos, que obrigar aà ao Oráculo do Vaticano 0 BeatiJJimo P. 
BenediãoXIV. hora Prefidete na Igreja de Deos,a declarar-lhe em conji- 

Jloriopublico omerecido titulo,eproprio tratameto de REY FIDELÍSSI¬ 
MO, conforme a Bulia, que lhe enviou com as demonjlraçoens mais diílin- 
tas, que nenhum outro Monarca mereceo da Sé *Apojlolica: eqjftmhe jujlo, 

que 
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que a falta de hum R EI tao pio, tao Ecclefafico, e tao favoravel à Igre- 
ja, e ajeus Mini/ir os, Jeja del/escom a devida demonfraça/o deJentimento 
lamentada. 

For cuja razati, louvamos muyto, que o nojo R. Cabido, e mais Clérigos 
dejle nojo Bifpado,antes de nojja ordem, pozejem fumos nos chapeos}e uzaf- 
fem defivellas, e çapatos de luto, para indece, e demonjiraqao de huma má¬ 
goa tao univerfalmente fenfivel. 

E como determinamos Je celebrem as Reaes Exéquias na nojja Cathe- 
drahpara que ejlasfecumprab com a opportuna,e devida decencia, ordena- 
mos, que todos os Clérigos de Ordens Sacras dçjla Cidade, e de huma lègoa 
em dijlancia, venhao comfobrepelizes na tarde do dia 4. de Setembro, e na 
manhã do feguinte dia qffir ás mefmas Exéquias, e fua Véfpera:para o- 
que lhes recomendamos toda a modéJlia,e p acacidade,que efper amos praãU 
quem em aão tao Catholico, pio, efério, rezando attenta, e devotamente, e 
fegumdo concordes 0 nojjò Coro compauza, fem caufarem perturbação ah 
guma. E ajjim igualmente exhortamos a todos os nojos amados fúbditosfe« 
culares 0 necejario Jilencio, e devoção , evitando oefcándalo deprátticas 
impróprias na caza de Deos, e no tempo da Oraçat, e OJicios Divinos. 

E todos os Ecclefiajlicos, e Seculares,que fe quizerem approveitar terão 
Mijas Geraespromptas nos Mlt ares, que,álèm doscojlumados, mandamos 
ncrvamêtepara efa occqftao erigir nos Claujiros da noja CathedrahE pa¬ 
ra que a grande Mima do Serenifmo REY ,taÕ efpecial bem feitor nojo, 
feja ajudada dos pios fufragios dosjeis,damos depreceyto os ditos dons dias 
de fexta feyra, e Sábbado, 4 ef, de Setembro, para que pojja cada hum 
tnais expeditamente dizer MiJ}ã,e ouvir as que pudér, deprecando a D eos 
pelo mefmo REY FIDELÍSSIMO defunto , quefempre nos confervou 
em tranquilidade de paz, quando toda a Europa experimentava os ejlrazos 
aa guerra. J ® 

Queremos dever a todos os Párochos de noja Diocefe,que,a exemplo nof 
fojaçao nasfuas Igrejas os devidos funeraes,e fufragios,ou ao menos, nas 
terras capttaes defuas povoaçoens, pela obrígaçao,em que ejlamos todos de 
encomendar aSenhor N.as Pejfoas da Farnilia Real.Tambem adver¬ 
timos aos Juizes de nqjfos Coutos, e Honras, de quefomos Donatario, na!o 

fo concorrao folemnemente ás Igrejas naquele dia, em quefe fizerem as 
ditas Exéquias, mas tambémfaçao práãicar nas pejoas defuasju rifdiço- 
ens olucl'0,conforme as ordens de S.Magefade-,e a execução de todo ofobre- 
dito fera muyto de nojo P aforai agrado. 

L Itimamente recomendamos a todos os Fcclefaficos,ainda Regulares, e 
a todos os nojos fúbditos Seculares, façao particulares depreçaçoés ao Óm- 

P nipotente 
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nipotente Senhor, para (jue fe digne conjervar a Mageftade Fideliffima 
Reynante no efpirito de bem governar-nos por dilatados annos. E manda¬ 
mos a todos os Sacerdotes digao na Collecia da Mijja — Regem Noítrum 
FideliíTimumJofephum,Reginas,&Principem, cum Prole Regia. = E 
damos a todos a nojfa Paternal bençaõ. Dada com Jello de nojjas Armas nos 
Paços do Prado aos 31 .de *AgoJlo de 1750. 

JoJeph Maria Bifpo do Porto. 

Lugar do Sello.' De mandado de S. Excellencia Reverendijfíma 
0 P.Franci/co da Cojia, Efcrivaõ da Catnera 
a efcrevi. 

O dia 5. fe recolheo dafuacaza de campo do Prado a eíla Cidade o 
, Excellentiííimo, e ReverédiíTimo Senhor Bifpo, para aífiítir nas mefi 
mas Exéquias. Yeyo com eílado de Mo efpedavel,por fúnebre,e igual¬ 
mente grave: as carruagens, ecadeyrinha cobertas de baeta negra, com 
guarniçoens, e trancelins de garça, e laçadas defumo, e com os varaes, e 
ferragens vernizadas de preto. Apeou-fe á porta da Sé, onde entrou com 
hum grande cortejo de Nobreza, e com a numerofa cômetiva deCapel- 
laens, e criados graves, e inferiores, todos veílidos de luéto. Depões que 
S. Excellencia Reverendiílima miudamente examinou íè na fabrica do 
Maufoléo, e ornato da Igreja,e dos novos Altares,que mandou erigir e£ 
tava tudo conforme as ordens,e direcçaõ,que para tudo propriamente de¬ 
ra; íè recolheo ao leu Palacio com o rnefmo a companhamento. 

No dia 4. principiaraõ a dobrar os finos para as Véíperas das fúnebres 
Exéquias, que neíle dia officiaraõ os Reverendos Capitulares, com qua¬ 
tro Coros de Mufica a mais excellente de inftrumentos,e vozes,e com a 
aífiílencia da Cúria Epifcopal, do Clero Secular, e Regular,dos Prelados 
Religiofos, do Senado daCamera,dos Governadores dejuíliças, e Ar¬ 
mas, dos mais Miniftros, da Nobreza, e de innumeravel concurfo denafi 
cionaes, e eítrangeyros; fazendo-fe entaõ perciío, para melhor ordem, e 
para evitar confufaô, o diítribuirem-fe Guardas de Soldados pelas portas 
da Igreja, e por outros fitios. 

Defde oprincipio da manha do dia y. íè diílè grande numero de Mifi 
fas, naõ fó em todos os Altares deita Cathedral, que faô muy tos, mas 
também em mais 8. que S.Excellencia Reverendiílima mandou erigir no 
Clauítro para fervirem na prefente funcçam; e a eímola, que foy de du¬ 
zentos^ quarenta reis, e huma véla, íè fatisfez promptamente por ordem 
do ExcellentiíIimo,eReverendiííimo Prelado,que as tinha mandado pôr 
'■ geraes. 
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geraes. Fes-íè 0 Officio com extraordinária magnificência, como íe ob. 
fervára nas Veípera^aíiiftindo todos os Reverendos Capitulares com as 
Capas, e mantos de ceremonia , como pra&icaô nasfunçoens fúnebres. 
Foy Orador o R.P.M. *Antonio de Santa Martha Lobo, Conego daCõ- 
gregaçao do Evangelifta, Doutor,e Lente deTheologia, Examinador 
Synodal defteBifpado,e Académico dos Árcades de Roma, bem conhe¬ 
cido pela fua grande literatura, eellegante eftylo; oqual fez huma diífer* 
tiífima declamaçaó, com muy tas, e ponderadas noticias das heroicas vir¬ 
tudes dcS.Mageftade,ecom admiraçaÕ dos ouvintes: tomou por thema 
as palavras do Gap. 1. de S. Joaõ; Fuithomo ItliJJiis á Deq,cui ncmenerat 
Joannes. Como fe vê a foi. Celebrou a Mifla o R. Decú Jerònymo de 
Tavora,e Noronha,Moço Fidalgo da Caza Real. Deraõ as cinco abíolvi- 
çoens do Ritual, o mefmo celebrante, o R. Chantre Fernando Barbofa 
de ^Albuquerque, 0 R. Me/Ire EJcola Manoel Barbofa Bernardes, 0 R. 
Thefoureyro Mòr MigueldaCoJlaLimaye Mello, Fidalgo da Caza de S. 
Mageftade, e o R. ^Arcediago de Oliveyra Vicente Jofeph de Freytas. 
Diftribuirao-fc por todas as Dignidades,Cónegos,Beneficiados,Clérigos, 
Religioíos, Muficos, &c. tochas, e velas innumeraveis, em que profuíâ- 
mente íe difpenderaó muytas arrobas de céra, A aífiftencia, e concurfo 
foy o mefmo, que no dia antecedente. Concorreo grande multidão de po¬ 
bres ao Palacio de S.Excellencia, que a todos mandou foccorrer. S.Ex- 
cellencia Reverendiflima fez por efta occafiaõ alguns perdoens,e mercês j 
e com grande pezar nam affiftio,aos aêtos,como dezejava,pela inopina¬ 
da moleftia, que lhe fobreveyo, por fe lhe aggravar a ferida de hum pé , 
quando andou examinando o Maufoléo, e todo o mais apparato fúnebre 
da Igreja, que agora fe fegue defcrever. y 

He efta Cathedral fabrica doExcelfo Conde D. Henrique.I. Funda* 
dor da Monarquia Portugueza, a qual foy fumptuoíãmente reedificada 
no eminente fitio, em que fe acha, confervando ainda na mayor parte a 
lua antiga arquite&ura. Foy enriquecida pelos Summos Pontifices,pelo 
mefmo éiclarecido Code, por fua mulher a Rainha D.Tareja, por íèu fi¬ 
lho o Inviêlo D. AíFonfo Henriques, epor outros Reys, eRainhas libe» 
ralmente,com muy tos Senhorios,Coutos,regalias,privilégios, e benefíci¬ 
os, que fe inteyramente fe confervaflèm, feria das Cathedraes mais fami¬ 
geradas daChriftandade. O IlluftreBifpo D. Gonçalo de Aíoraes, pelos 
annos de 1610. lhe reedificou com magnificência a ampliflima Capella 
mór, guarnecida de mármores, quehe das melhores daHeípanha; e hoje 
íè acha mais ennobrecida com a riquiffima eftrudura do monte de ouro 
de feu retabolo, o qual com os das mais Capellas, com a Sachriftia fa- 

• '3 ‘ xada 
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xada, finos grandes, tribunas, pinturas, e mais adornos ao moderno, fe fi¬ 
zeram no tempo da ultima vacancia de Prelados; dando a tudo mais al¬ 
ma o bom goílo das pinturas, que contêm invençoens arquirheticas, áu¬ 
reos ornamentos, figuras, e medalhas, pela arte, e idèa do perito Nicolão 
Efazzoni, Florentino. 

He emnobrecida pelos inclytos Prelados,que lhe prefidiraõ, famolos 
em fantidade,letras,evirtudes,comofora5S.Bazileo I. Biípo delia,eDií- 
cipulo de S.Tiago, D.Sefnando,chamado oGafco, que morreo martyri- 
zado pelos Mouros, e outros muytosdosquaes, huns fubirao a Dignida¬ 
de de Primazes, e tres à de Cardeaes, em que entra o Eminentiífimo Pa¬ 
triarca aêtual de Lisboa. 

He illuílrada com milagrozasreliquias,elmagens,como fao, a do San¬ 
to Crucifixo com o titulo de Senhor d1 Além, por íerdeícoberto no mon¬ 
te de Quebrantoens,além do Douro,pelos annos de i i4o,e a da Virgem 
MARIA com o titulo de Senhora da SYLV A,por íer achada em hum 
Silvado no tempo da Rainha D. Mafalda mulher doSerenilfimo D. Af- 
fonío Henriques, em memória de cuja devoçaõ,fe denominaraõ as terraf 
novamente reivindicadas aot Mouros, Terras de Santa Maria. O 
Corpo do Glórioíò Martyj S. Pantaleaõ, Padroeyro deíla Cidade, onde 
aportou pelos annos de 1453, e fe acha depozitado em humaprecioza 
arca de prata, obra do memorável Rey D. Manoel. 

He de duas naves pelos lados,em cada hum dos quaes tem 5 columnas 
de eftylo Góthico com capiteis ^fcrdourados, e adornos da ordem com- 
pofita : tres Altares , e duas portadas, como íe vê na eílampa foi. O 
Cruzeyro tem íeis Altares; quatro dellei fao os collateraes,em que entra 
o da riquifijima Capella do Santiífimo,com fette alampadas,frontal,tribu¬ 
na,e retabolo de prata maciça,com molduras da mayor perfeyçaô da arte. 
Aplanta he de Cruz Latina:tem de comprimento,deíde a porta principal 
atè o Altar mor,274. palmoí, e de largura,no corpo da Igreja,67.palmos, 
e no Cruzeyro 135. palmos, que he o comprimento delle. 

Afua faxada,ou frontefpicio he adornado de varias eftatuas, figuras, e 
ornamentos modernos,para formozear afua antiga forma. Aqui íè com- 
pòz hum lutuozo pavilham , de que pendiam altas cortinas de baeta ne¬ 
gra, debayxo de cujas íànefas, e por cima da porta eílava hd grande qua¬ 
dro de vinte palmos de alto, e outros tantos de largo: nelle declaro eícu- 
ro, como íe manifeíla da eílampa do principio, ie via a figura da Fama, 
publicando à poíleridade em fua trompa as virtudes do REF FIDE- 
IjISSIMO, digno de eterna memória, comoperíuadia,naõ fóo eícudo 
de fuas armas com a orla do circulo ferpentino, e esferico, fymbolo da 

. n eter- 
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eternidade, mas também com a in£cripçao,cjue moftrava hum Génio em 
grandes caracteres na fórma feguinte: 

INGREDERE 
VIATOR: 

FIDELISSIMIJOANNIS V. 
REGIUM SPLENDOREM 

IN OCCASU, 
THRONUM AUREUM 

INMARMOREO TUMULO. 

I B I D E M. 

HUMANARUM RERUM VICISSITUDINEM 
COGITA. 

DEINDE, 
AD ARAS AdtEDE; 

PRECES ADHIBE PRO EJUS ANIMA. 
DENIQUE, 

EGREDERE IN PACEt 
S E D 

SISTE FLETUM: 

N A M 
VIRTUTUM FAMA ULCISCITUR MORTEM, 

ET TANTUM REGEM jETERNUM SERYABIT. 

P meyo do Cmzeyro, e no pavimento oppofto á claraboya.ecúpu. 
ia, íe erigio huma fublime, e protentoza máquina ao eítylo Roma- 

,a„i E PO 



IO íiehçaõ dasfúneraes Exéquias 
*10 com fimilhanças de Obelifco, em figura ovada,circular, e centinada, 
de diferentes mármores,pórfidos,jafpes,e outras pedras fingidas com ar- 
teficio, e pintura decores proporcionadas ao lúgubre Monumento, que 
reprefentavam ,* fazendo hum admiravel todo, a que dava alma a multi¬ 
plicidade dos ornamentos de eftátuas,luzes,tocheiras,e outras primorofas 
guarniçoens, efqueletos, tarjetas, feíloens, ferpentinas,e fíoroens doura- 
dos,tudodifpofto comingeniofa fymetría,como fe vè na eftampa da perf- 
pectiva exterior foi. ainda que nella naõ vaõ todos osadornos, e luzes, 
para melhor percepçaõ do elegãte dizenho deíle maravilhofo Mauzoléo. 
A fya elevaçaõ era demais de 50 palmos,quanto permittia a altura dote- 

do nofitio,em que fe pôz o Docéh dividia-fe todo 0 compofto em cinco 
partes, que deferevo efpecificamente, para melhor comprehenfam dos 
curiofos. 

A primeira parte, cuja planta ofFereço na eftampa foi. tinha oito pal¬ 
mos,e meyo dealtura,efetenta,efeis decircumferenciaje fervindo de pe- 
deílal a toda a máquina, aflèntava em dous degráos de mármore alvadio 
com fuas vêas, por nao dár cfitio lugar a mais: tinha as faces de mármo¬ 
re verde efcuro,e antigo, e a que aflèntava nos de gráos,era de mármore 
negro qpm vêas: as cornijas, erao de pórfido vermelho efcurocom golas 
douradas, e os adornos em volta eram feíloens de metal dourado, cávey- 
ras coroadas, e com azas em relevo de ouro,&íc, Eílava illuminada com 
grande numero de cirios em tocheyras de prata. 

Na face exterior deíla primeira parte, fe fez com pintura de claro efi 
curo hum bayxo relevo fingido,guarnecido de molduras douradas , no 
qual fe via a figura da Luíitania em hum mageílofo throno, afliílida do 
Confelho, da Prudência, de Minerva, de Hercules, e de humanumerofa 
guarda de figniferos, li&ores, e Archeyros com fuas infignias, tudo em 
demonftraçam do vaJor,foberanía,e fabia política,com que foy regida a 
Monarquia Portugueza no feliz reynado da Mageílade defunta. Jaziam 
ao pè do mefmo throno as quatro partes do Mundo affli&as pelas guer¬ 
ras, com que fe viaõ deílruidas: a Europa nimiamente auguíliada, e op- 
primida, por fer a que tem experimentado o mayor damno: a Azia per¬ 
turbada,como negando os feudos,e repugnado os dudos do feu thuribu- 
Io:a África núa,e verdenegra abundando de efcorpioens,e animaes vene- 
nofos, e carecendo dos copiofos fru&os da íua cornucópia; e a America 
obfcura, melancólica, fúnebre, e fatigada. 

Em o íègundo plano,fe via5 de fronte do throno a Paz,e a Concordia, 
como fugitivas de todas as mais Províncias do Mundo, e procurado ou- 
nico azyio;e refugio na Lufitania.Efta,em final de as receber nos feus do¬ 

mínios, 
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minios,eftendia o braço prometendo-lhes todooapoyo,e amparo com o 
concurfo do Valor, Prudência, Riqueza, Poder, e Soberania, que todos 
eftavaõ prefentes, epromptos para fuftentar a mefma Paz. 

No outro lado do mefmo bayxo relevo, fe via a figura da Cuftodia 
em n&o de obfervaçam, e de defeza,armada de elmo,efcudo,e mafla,jun¬ 
to de huma pedra quadrada com o caducêo de Mercúrio,em fignificaçao 
de efiabilidade,e permanência,defendendo,e guardando a Paz na Lufita- 
nia de todas as perturbaçoens bellicas daí mais Potências, fymbolizadas 
cm diverfas figuras de animaes, a faber, hum Cavalo,em que a Italia fe íi- 
gnifica, devorado por hum Leaô,figura da Hefpanha,contra oqual ouza- 
damente acomettia huma Aguia, jeroglifico do Império Germânico. 
Também fe via afigura do rio Pò ( com a cabeça de Touro , em que fe 
coftuma fignifícar) do qual íè ajudava o Leam para efta pugna em de- 
monftraçam, de que pela paflàgem, que os Hefpanhoes fizeram no dito 
rio, fe travaram ay guerras na Italia. Vía-fe também ao longe a Igreja 
de S.Pedro com chamas,e lavaredas de fogo,e mais perto a figura de Ro- 
ma laftimoía,com varias riquezas Sagradas lançadas por terra,denotando 
aífim os graviílimos damnos, que padeceram os Eftados da Igreja por 
caufa das meímas guerras da Italia. Todas eftas brigas, difcordias,e con¬ 
tendas eílava obfervando hum impávido, e animolo Drago, íymbolo da 
Lufitania, fem perturbaçam alguma, antes com todo o focegofogravã OS 
influxos da pacificaDeidade,que na Lufitania veyo bufcar domicilio. 

Divifava-fe a implacável Bellona com a fua facha, em companhia da 
Morte , que pretendiam vir extrahir a Paz do dominio da Lufitania; po¬ 
rem o Valor, armado de elmo (enelle hum Ouriço, ou Herinaceo, pelo 
qual íe fignifíca a defeza nos últimos perigos) em punhando a eípada, as 
fazia retirar, como tudo melhor fe manifefta na eftampa foi. 

Afegunda parte era de forma quadrada,fazendo hum grande íocco de 
íeis palmos, e meyo de altura,com fua cornija de pórfido vermelho eícu- 
ro, com as faces de mármore amarelo antigo, e com os elpelhos de pórfí- 
do verde. Era menos ornado na face exterior,para fervir de campo a du¬ 
as eftatuas, de que logo fallarêmosy porem nos flancos,e lados ícrviaô de 
ornamento,íêrpentinas douradas,caveyras em relevo de ouro,e varias lu¬ 
zes nas mefmas ferpentinas,e em muy tos caftiçaes de prata. Das eftatu¬ 
as, huma era a figura da Paz de mármore branco,coroada de efpigas, em 
habito fuccinto, como fugitiva de outros Paizes; e oíFerecendo hum ra¬ 
mo de Oliveyra, eílava dando a maõ áoutra eftatua da meíma matéria, 
que,armada de lança,e efcudo com as Armas de Portugal,repreíèntava a 
Lufitania: eílava efta com clámyde, ou habito militar, com elmo guar¬ 

necido 
/ 
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necido de huma coroa de triumfantes louros, ecom o peyto arruado de 
efcamas, ligadas com viboras,e também com acabeça de Meduza : final- 
mente offerecia a fua dextra á mefma Paz,em a&o grave,fobre a Ara de 
hum Trípode,firmando padlo de inviolável uniam. No Trípodeda mef 
ma Ara ardiam alguns arômas, que exhalavam fumos odoríferos, e fazi¬ 
am o a£to mais grave, e mageftozo. As referidas eftatuas aftentavam a» 
no pedeftal, de que fe compunha a primeyra parte do Mauzoléo, da qual 
acima fe fez mençam, e cada huma tinha 8. palmos,e meyo de altura. 

Aterceyra parte fazia outro pedeftal de forma quadrada centinada 
com nove palmos , e hum quarto de altura: era de mármore pardo fobre 
o cinzento com vèas; e fe fuftentava em quatro pés com feitio de garras 
deLeaõ, asquaes,elevando-íè pelos ângulos,fe transformavam com pri- 
morofo capricho da arte em azas, que davam hum viftozo, e elegante 
ornamento , e terminavam em caudas enroícadas: íuagrande cornija era 
de pórfido vermelho efcuro, no meyo do qual, pela face exterior, eftava 
huma Caveyra coroada, e com azas, de cujos lados defciam feftoens de 
louro,e de carvalho de relêvo, que, prezos nas faces domefmo pedeftal, 
tornavam a cahir, fazendo hum vago ornamento, e triumfante adorno á 
pedra de mármore negro, que guarneciam, e em que eftava gravado o e- 
pithafio, aqual pedra tinha fua cornija. Nos flancos tinha varias entalhas 
com as Cruzes das Tres Ordens Militares de Chrifto, S.Thiago; e Avíz, 
de que S. Mageftade era Grã Meftre. Todos eftes adornos, e guarniço- 
ens das garras de Leam, azas,caudas, ferpentinas, caveyras, feftoens, cor¬ 
nijas, entalhas, letras do epithafío, &c. eram dourados. O epithafio em 
grandes, e maiufculos cara&éres, era o feguinte: 

■ 

D 

D. 
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d. o. M. 

JOANNES V: 
PORTUGAL; ALGARB; ETC. 

REX FIDELISSIMUS, 
MAGNANIMUS, 

AUGUSTUS, OPTIMUS MAXIMUS, 

RELIGIOSUS, 

PACIFICUS, TRIUMPHATOR, 

SCIENTIArSuM PROTECTORj 

FIDEI, ET ECCLyLSI/E PROPUGNATOR,’ 

POPULORUM DELICIA, 1 

A T Q.U E 

PAIRI1 PATER, 
OMNIUM DOLORE, SUSPIRIIS, ET LACRYMIS, 

OBIIT DIE XXXI. JUL. ANNO SALUT. MDCCL. 

íETATIS SUJE LXI. NON DUM ADIMpLETO. 

IN PACIS REQUIE VIXIT. 
VIVAT, ET REQUIESCAT IN PACE: AMEN, 

*** 4 *'k 'í -* * • t J • . .iSi t Ji*. \ i 

, . , ■ . • 1 í . A,:-. r- : ■: -,v V 1-i V, r. , 

Á Quarta párte formava hum plinto de quaíí dou? palmos de altura? 
era de mármore verde amigo com rozas, e floroens de ouro; e fer¬ 

via de baze ágrande urna. 
Aquinta parte, que era a ultima defte admiravel artefa&o, coníiftiá 

em huma grande urna depórfido vermelho eícuro,è debeliflima forma ao 
antigo eftylo Romano: tinha oito palmos, e meio de altura, e por orna¬ 
tos, á cornija* e cabeças de Eèao, de eujás boceas fâhiaô as argóllas, tudo 
dourado; alem do que, lhe íèr^ír^õ também de rico adorno quatro íèr- 
pentinas douradas de cinco lumes cada huriís* com outras muytas luzes* 
que circulavao arnefma urna,.e aílèntavaÕ ftíbre a baze, que o plinto for* 

Ç mava/ 
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mava;no qual também eftava hum grande efquelêto dourado,e de nove 
palmos de altura,que fuftentando na efquerda hum relogio,lançava a maõ 
direyta íobre a urna,e com ella pegava no retrato da defunta Mageílade. 
Na mefma baze fe via a Real coroa fechada, e o fceptro proximo aos pés 
da morte.- 

Adita urna eftava em parte coberta com hum panno de veludo franja¬ 
do de ouro, que por arteficioingenioío, parecia negligente,* porque, íêm 
embaraçar a percepçam do admiravel feitio da meíma urna , naÕ fó indi¬ 
cava neceflaria decencia aoRegio cadaver,mas também fervia de cam¬ 
po ao pavorofo efquelêto. O retrato da defunta Mageftade dezempe- 
nhava o maypr primor da arte; por fer, ainda q declaro cícuro, cópia taõ 
íingular,q reprefentando verdadeyramente o Augufto original,renovava 
nos coraçoens a fentidiííima affliçao da faudade : era de meyo corpo em 
jbuma grande medalha com cayxilho dourado,e tinha feis palmos de altu¬ 
ra. Junto á mefma effigie fe via hum Genio de mármore branco,deploran- 
do a lamentável morte do Auguftiflimo Heroe, c a pagando huma fa¬ 
cha, em que a fua vida fè fymbolizava. 

Na face pofterior, que olhava para, aCapella Mayor, e ná primeyra 
parte do Mauzoléo fe deixava ver hum fingido bayxo relevo com pintu¬ 
ra declaro efcurb ■, noqual eftávam muytas peças, inftrumentos, e vazos 
Sagrados pertencentes áò minifterio Ecclefiaftico, e ao Culto Divino 
(virtude mnytoplirticuIârdeS.Mageftade)como melhor fe manifeíla na 
eílampa foi.. j . 

Na íegunda parte do meímo artefado pela face pofterior eftavao du¬ 
as eftatuas de mármore bránco;huma da Fê,íuftentava refpeitoza no bra¬ 
ço direyto oCaliz,e Hofiia/comque fe figura; e a outra, que eftava na 
parte efquerda, era aJuftiça,queregia ofielde fuas iguaes balanças: tinha 
cada huma deitas eftatuas oito palmos, e meyo de altura, afíim como as 
da face exterior já defcriptas: e as prefentes, de que aqui íe faz menção, 
melhor fe demonftraÕ na eftampa foi. 

Na terceyra parte , e na face pofterior dadoepithafío, em que íè viao 
íimilhantes ornamentos, fc deyxava ler em mármore negro com grandes 
caradéres de ouro a íèguinte infcripçao. 



do REY Fidelijfimo 

JOSEPHUS 

Maria 

FONSEC E EVORi 
EPISCOP. PORTUCALENS. 

TANTI PRINCIPIS, 

TANTIQUE 

BENEFACTORIS 
JACTURAM LAMENTANS, 

E T 

ABSENTIA TORMENTUM DOLENS, 

(AD HUMANA CONDITIONIS DOCUMENTUM, 

AD GRATITUDINIS PERPETUAM R.ECORDATIONEM, 
TOTIUS CLERI, CIVIUMQUE FREQUENTIA) 

LACRYMAS, ORATIONES, SACRIFICIA, 

FUNERIS HONORES, ET HOC MONUMENTUM 

POSUIT, DEDICAVIT, VOV1T, 

‘ ‘ ' ' i.’ „ ' í 

0 f ■ ■ ■ 0 . *■ 1 P V * • 

ELA meíma face pofterior tinha á medalha a perfpe&iva da Mag» 
nifica Igreja de Mafra, oitava maravilha dos noílos tempoí, e Em« 

preza competente à inimitável grandeza de hum D.JOAM O V. que 
eftà em Gloria. Coroava-fe todo efte protentoíò Artefa&o, com hum 
grande paríno, ou pavilhaõ delufto, que formava hum elegante Balda- 
quino o qual com admiravel artefício, e naturalidade íè íuftentava no 
Ar por feis Anjos, e delle pendiaõ para os quatro pilaftros dos ângulos 
grandes cortinay, tudo franjado, e agaloado de ouro. 

A armaçaõ, e apparatura de toda a Igreja foy com a dorno,e compo* 
íiçaõ taG artifícioíà, que igualmente denotavajaílim a trifteza do eípeda- 
culo, como a execução do melhor primor da arte. Agrande Capella May* 
®r le via toda coberta de Íu&o,ao qual ferviaô de caprichozo ornamento 

duas 
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dúas magnificas columnas douradas, e alguns floroens do retabolo, que 
por eiludo fenam cubríraõ: as janelas, e Tribunas tinhaõ fuas cortinas, e 
fanefas pretas paífamanadas com galoens de ouro j e eílava a coufa mais 
refpediva,e mageíloza,que fe pode confiderar,por naõ caber nos limites 
da expreflao. Do Altar fe elevava hum grande Crucifixo em huma Cruz 
de mais de trinta palmos de altura, cuja prodigiofa Imagem conciliava o 
mayor refpeyto, e devoçam* 

Todas as mais Capellas,e Altares do Cruzeyro, do corpo da Igreja, e 
do Clauftro,-todos os arcos,columnas,tribunas,e janelas eílavao adorna¬ 
das de lu&o, eeíle guarnecido defranjoens de ouro, e prata,e degaloês, 
tarjas,meyos efquelêtos de relevo,entalhas,floroens,e capiteis dourados, 
que tudo,pelo exquiíito modo do enlaçado,e do crefpo do mefmoluélo, 
demonftrnva ,que todo oapparato fúnebre fe fuavifava com ainduílriofa 
perfeyçaõ do adorno.No meyo de cada arco fe via pendente hum grande 
lampadario dourado, e com numerofas luzes: em alguns dos pilaftros, e 
columnas fe viaõ também tarjetas de entalha dourada, em cada huma 
das quaes eftava pendente a Cruz dasTres Ordens Militares do Reynor 
nas mais columnas pendiaõ tarjas declaro efcuro com emblèmas alluzi- 
yos ao Real Genio do defunto Heroe,como fe deyxa ver na eftampa foi* 

Aprimeyra tarja tinha hum rio; fonte no lugar de feu nafcimento,ma* 
tnuy copiofo na diftancia, em que íè mettia no Oceano, lignificando o 
augmento da Monarquia Lufitana defde o principio do feliz Reynado 
do REY FIDELÍSSIMO até o tempo de fua lamentável morte, a 
que dava alma a letra: Quo longius, eo latins. 

Afegunda tarja tinha huma Bazilica com as chaves Pontifícias por di- 
viíã, e defendendo-lhe a entrada o animal, em que a Fidelidade fe fymbo- 
liza, com a letra: Incorrupta Fide, para íignificar o zelo, e Fidelidade 
da Mageftade defunta a refpeyto da Igreja Cathohca Romana, em cuja: 
defenía fez muy confideraveis íerviços;pela efquadra naval,que mandou 
a Corfú, merecendo da mefma Igreja aantonomaílica, nomenclatura d® 
FIDELÍSSIMO. 

Na terceyra fe divifavahuma Pomba a cautelando-íe dasobfcuras nu¬ 
vens, em que vinha encuberta huma Ave de rapina, manifeílando a vigi¬ 
lância de S.Mageílade em confervar a Pureza da Religiaõ Catholica das 
íombras da Herezia , e deíeus íèquazes, com aletra: Umbras cavet. 

Na quarta fe deixava ver a Arca Fcederh com aletra: Non numhisjcd 
Fumini, para fazer patente, que a liberalidade generoza de S. Mageftade 
íè exercitava mais prodigamente nos difpendios do Divino Culto, 

Aquinta continha figurado hum Unicornio,o qual mettia a fua poma 



do REY Fidelijjimo. j, i? 
em hum lago,cujas agoaj purificava,para delias fe approveitar toda aqua- 
hdade de animaes, com a letra: Fovet extraneos; manifeftando a Real 
grandeza da benificencia de S.Mageftade profícua,e tranfcendente.allim 
pelos naturaes, como pelos Eftrangeyros. 

Finalmente na fexta ie oftentava hum Lynce com íua peripicàz vifta e 
com a letra: Nulfius pavet occurfum,\ para fignificar, que as próvidas idé- 
as, eagudas Maximas degoverno do mefmo Sereniífimo Monarca, fem- 
pre com felicidade de feus vaíTalos, fe executáraõ, naõ obftando quaef- 
quer contrários projedos das mais Potências* poriiTo,a pezar de muitas, 
coníervou fempre em Paz a íua Augufta Monarquia. 

Eftes fao, ingenuamente narrados, os fieys teftemunhos da gratidaÕ * e 
vivo fentimento do Excellentiffima e Reverendiftimo Senhor Bifpo do 
Porto,• bem qual.ficado, aflim com os Sacrifícios, com que ajudou a 
grande Alma de S.MAGESTADE FIDELÍSSIMA, como com 
o melancohco pezar, em que o mefmo Excellentiííimo Prelado foy vifto 
na põderaçaõ da infaufta perda do feu Regio, Soberano, e mayor Mece¬ 
nas. Se bem que tao a ventajadas demonftracçoens de magoa em S. Ex* 
cellencia, naõ fó conciliaram a mayor attençaõ dos nacionaes, mas tam¬ 
bém motivaraõ admiraçaÕ manifeft» aos Eftrangeyros, que concurrêraõ 
e habitaõ efta populofa Cidade, em que jà mais fe vio ta6 mageftofo ap- 
parato, a que a grandeza do animo de S. Excellehcia Reverendiflima ac- 
cumularia perfeição a mais ultimada,fe o naõ impediflèm as anguftias do 
tempo, coardado pela preíTa, com q íe avifínhou adevida demonftraçaô 
dejubilo ,pela feliz AcclamaÇaô da Mageftade Auguftiftima Reynante* 

Com exemplo tanto, competirão todas as Communidades na funeral 
pompa de magniftcos,e íumptuofos Maufoléos, na generoía piedade de 
multiplicados fufíragios,e no devido empenho de eloquétifíimos Orado- 
resj diftinguindo-fe entre os mais,os Reverendos Padres da Sagrada Cõ- 
panhia de JESUS,da Congregação do Evangelift‘a, e da Ordem Serafica 
deb.Francifco; as Religioías Benedidinas,as Ordens Tefceyras, Fran- 
cifcana, eDominicana, e os Militares da .Guarniçaõ defta Cidade, 

Para o defcripto fúnebre efpeaaculo defta Santa Igreja Cathedra! 
(em tudo , e por tudo executado pek experiente direcçaõ, e diícreto ar¬ 
bítrio, que coftuma o Excellentiflimo, e Reverendiflimo Senhor Bifpo) 
forao occupados primorofos ArtificeS da melhor nota. O dezenho do 
magnifico Maufoléo,o bayxo relêvo da face exterior, as eft atuas, e o re¬ 
trato, da Mageftade foy compofiçaó admiravel do Ingeniofiífímo Joat 
G/ama Stroberlle Lisbonenfe,Académico dos Árcades de Roma com o 
nome de Telearço AkJJiano, que concorrendo na Infígne Academia de 

ç* st 
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S. Lucas no anno de 1759. mereceo prémio da primeyra daíTe na quela 
Cidade, em que foy muytos annos penfionario dos Miniftros Régios 
deíla Coroa. Os mármores, pórfidos, bayxo relevo da face pofterior, e 
pintura dos emblemas foy tudo com rara perfeição executado pelo peri¬ 
to Joaí Domingos Strada Alemaõ, a&ualmente daFamilia deS.Excel- 
lencia Reverendiflima. A armaçaõ, eapparato, foy pela curiofa difpofi- 
çaô do a&ivo, e hábil Petronio Mazzoni Bolonhêz, também da Familia 
do Excellentiffimo Senhor Biípo ,* o qual íómente experimentou menor 
dezempenho afíim na invenção dos emblemas, e das infcripçoensjá re¬ 
feridas, como nefta Relaçaõ fúnebre; porque neceffitava de talento ma- 
is relevante, e oportuno, que 0 meu. 

ORA 
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oraçao 
FÚNEBRE, HISTÓRICA, 

PANEGÍRICA, 
RECITADA 

Nas Solemniífimas Exéquias, que na morte 

d o 

fidelíssimo rey, 

E SENHOR 

D. JOAÕ V. 
POR TDU G A L, 

DE SAUDOZA, E ETERNA RECORDAÇAM, 

CELEBROU 
0 Excellentiffimo, e Revereniifjimo Senhor D, Fr.Jqfeph Maria da Fonfeca c 

Evora, do Confelho deS. Magejiade, Ex-Geral dos Menores, AJjfijiente do 
Sólio de S, Santidade, Bifpo do Porto, tfc.&c. 

Na Santa Igreja Cathedra! em 5. de Setembro de 1750. 

PELO PADRE MESTRE DOUTOR 

ANTONIO DE S. MARTHA LOBO, 
Conego Secular da Congregação de S. Joao Evangeliíla,Lente de Theo* 

logia, e Doutor pela Univerfidade de Coimbra,Examinador Syno- 
dal defte Bifpado do Porto, e Académico doí Árcades de Roma* 
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Fuit Hotnô mijfus à Deo, cui nomcn 
erat Joannes. s. jMm. cap. i. 

ENHO DECLAMAR. NAS HONRAS FU- 
neraes , que à eterna memória do muito Augufto 
REY,e Senhor D.JOAM V. de Portugal dedica a-> 
jufta faudade do Senhor Biípo do Porto D.FrJoíèph 
Maria daFonfeca, eEvora nefta fua Cathedral. Mas 
antes delevãtar os olhos para eífe fepulchroappârato-‘ 
íò, aonde íê figura em vulto taÕ fatal fucceflo,trago » 

memória occupada de huma circunílancia,que para o fentimento, ainda 
aggrava mais ocazo, e he a antecipada debilidade, que nas vozes, e artir> 
culadas expreílòens de taõ incomparável Prelado , chora a eloquência } 
lamenta a erudição , íènte a hiftoria, e experimenta magoado todo Por¬ 
tugal. Oh Ceos! Se havieis permitir na falta do nofíò Fideljjfimo Mo* 
narca tao inconfolavel perda, para que déíles licença ao achaque, que 
debilitaííe taõ eloquente, e poderoza lingoa? Duas vezes fobejará agora 
a dor a todo o alivio, por maior, e por falta de explicaçaô^ Tú mefma, 
ó atrevida morte, disfarçada ainda nos aílàltor de accidente, quando a- 
cometefte tanta Mageftade em Julho de 1747 .julgo, que ouvirias, ainda 
entre a inflexibilidade de teu inexorável throno, aquella devota, e ma¬ 
gnifica Acçao de graças,que o nofTo Excellentillimo Prelado nefta meC 
ma Cathedral dedicou a Deos N. Senhor em pública, e eloquente Ho¬ 
milia, pela milagrofa faude, com que^de ti triumphou o rneírno Auguftai 
Rey. Ora eu creyo,que então foyofavor do Ceoquemte fruftrouogoL 
pe,* mas contemplo, que a poderoza energia, e elegante efficacia defuas 
vozes, em que te accuzava o infulto, te deixarao tao afíuftadá, que tré¬ 
mula a ma5 no íobrefalto dorefpeito, íe te naõ cahio a fouce, ao menosi 
nao atinafte por hu pouco a dác o golpe* Os ares, feridos de eftrondozas 
vozes, defvanecem as nuvens, em que os gróflos vapores íe conftipaõ 
rayos.Soaraõ as eloquentes vozes na esfera de teu tenebroío domicilio,é 
animados com os íeus éccos os clarins da Fama,desfizerao a nuvem,em 

I que embebido 0 rayo da tua precipitada furia amcaçaya a vida de taõ in^ 
j D çomparavel 
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comparaveí Monarca: efperafte, porem, que fe fufpendeflèm as vozes pa¬ 
ra obrar tanto dezatino,temeroza,fem duvida, do açoute dareprehenfaõ; 
íè ouviras o Oráculo nao obraras o infulto >* mas es comparada ao la¬ 
drão, que eípera ofilencio; para obrar a torpeza do delito. 

Porém o mefmo Excellentiflimo Prelado,que entaõ na melhoria deS. 
Mageftade oftétou a fua íagrada erudição,e piedade,para dedicar a Deos 
as graças,* agora,para recuperar a ruina da morte,dezaíia afuagrandeza,e 
ternura na mageftóza pompa deílas honras funeraes* Abrirey agora os 
olhos, e ainda a bocca para, á vifta defte Soberano Mauíòléo, dizer a efle 
defvanecido Gentilifmo, que nao falle já naquelles milagres da arquite¬ 
tura, a que a fama chamou maravilhas do Mundo:e que Competência he 
eíla da arte com a morte, que quando efta derriba, aquella edifica? Quem 
deo idéas ainduftria para erigir pompas, fem mais exemplar, que huma 
ruina? Mas oh, quehe taÕ admiravel compofto, odaMageftade^quepa- 
*a reprefèntar grandezas, baílaô-lhe os refiduos do eftrago! Menos, que 
eftrellas, nao íaõ os fragmentos da lua do Sol: asporçoens do diamante, 
ainda quebradas, íaõ preciozidades. Mas que intenta a arquitetura em 
conílruir Obeliícos, íè no mayor apparato dà mais vulto á perda ? Para 
que íè cançou o pincelem mentir mármores, e pórfidos, íe a verdade do 
eftrago naõ admitte cores ? Que fatalidade de deftino foy efta, que ha¬ 
vendo o Excellentiflimo Prelado de reprezentar no Porto memórias da 
grande Roma, lhe delineou na idéa Roma antiga, e oeíqueceo de Ro¬ 
ma nova.5 Deixareis,Excellentiflimo Senhor,para a memorável ambiçam 
dos Romanos a cançada diligencia de antiguar a íua Roma com os O- 
belifcoy* com as pyrâmides, ecom os Mauzoléos j e a trazeres daquella 
capital do Mundo algds defenhos fora o milagroíò modelo da quella Li** 
vraria, obra taõ famoza, que para íè inculcar incomparável, bafla dizer-íe, 
que foy delineada pela voflà idéa, e pelo beneplácito do noflò defunto 
Monarca: fora o artificiozo rifco do monte Parnazo,que para as Acade¬ 
mia* dos Paftores de Arcadia erigio o voflò engenho, como íbcio, e fun¬ 
dou o mefmo Monarca, como Protetor, aonde, melhor que no Pindo, 
em cada Muza corre hda Hippocrene ,e com mais íionra, que em Am- 
phrizo,fa3 Apollos os Paftores.Eftes deíènhos fim, que nas fachadas dos 
Pórticos nos retratariam ao Senhor D.JOAM V. tanto ao vivo,que em 
reciproco difpendio elle, e a arte parece eftaô repartindo a Mageftade. 

Com tudo,eftes luffragios da arquitetura íè foraô fuperfticioíos para os 
Mau fole os para os Conftancios,e para osNinos,eftam há muyto tempo 
Chriftianizados pelos JeronymosfAmbrozios,NazianzenoSi e Bernardos/ 
e aflim^om próvida reílexa^vos accommodaeSjSenhorjaos tempos.De- 

poes 
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poes decahir oprincipal edifício,fóméte (e a rnontôamos mármores, altos 
fím,porq por elles fóbe a morte abuícar cinzas ao throno,mas fem mais li- 
niaméto, 4 o de hua Urna, para 4 fe viftam os olhos do melmo horror, cj 
occupa o coraçam. Efta he a arquite&ura, aq nefta occafiam le pode ex- 
tender a humana grandeza,e aííim fe dezempenha até o Gara&er Pontifí¬ 
cio. Ao entrar no templo o Pontífice Aarám,levava nas fímbrias da vef 
te Sacerdotal pingentes de jacinto com efmalte de purpura, em fórma 
de romans, e joyas de ouro em figura de campainhas: (i.) competia ao 
Poutifice o animar com o movimento a 4uellas lingoas de fino metal, verò{ad 
que davam clamores entre o fatal deftino dasromans;(2.) de coroa ador- Pede* e+ 
nou a natureza a efte pomo; e ao ver o advertido Pontífice as coroas in- ' 
clinadas para a terra,na^ podiaõ deixar de figurar-lhe asExéquiasjnos gol- quafi * 

pes de internecidos metaes. Também ao voflb mando, como Aarám, malaPu* 
Pontífice defta Cathedral, íe movem os bronzes nas torres, quándo ve- ^ies^ex 
tjes a melhor Coroa cahidâ no íèpulchro; e para mayor apparato, a voílo byacin- 
mando íe efcutam os armoniozos, ainda que fúnebres lamentos, nos Có- íborl^A 
ros; íe leem os caracteres deffas eloquentes infcripçoens j e por preceito .“mix- 
voíío, até fe ouvira nefte lugar a minha tofca, e humilde vóz, « 

Mas oh! Se o fentimento,aífim como he ruidozo,fora expreffivolPou- tintim 
ças frazes rezervou a Rhetorica para as fuas explicações. Libitina,Deofa bulis, 
do pezar,fechava a bocca com os dedos.Na arte de bem fallar,pezareshà 
mais eftatuas do que figuras. A mefma natureza, querendo hiftoriar hda (a ) 
vez a tragédia dejacintho, efcreveo-lhe fomente Ays nas folhas. Diéta o attdi‘ 
íèntimento novas Ieys á locuçam, em 4 os íynçopes íâm os hyperboles. 
MaS eícutay, Senhores,que como quem me conftituio Declamadòr,me quando 
diípòz o theatro,fallarei cõforme as figuras defta luttuoíâ Scena: (j.)ea£ 
fim,advertindo no regulado movimento com que eflè eíquelêto méde o egredie■* 
tempo,no foberbo urgulho com queopprime aquelle retrato,e declinan- Sa^ 
do a vifta para opranto daquelle Genio, fufocando a luz de huma tocha ibiT“^ 
na matéria dos proprios incêndios, contemplo, que entre o horrorozo íi- AÍ) ‘ 
lencio da Urna nos propoem em acçoens mudas,nam Có q objeéto, mas 
também a idéa defta fúnebre Oraçam. aqui yí 

Se algum homem fe pode achar entre a collecçãm dos Heróes,verda- mê- 
deyramente grande,que como exemplar encha as medidas dehumapro- vai^T 
fufa idéa, em que o pincél da eloquência nos retrate ao no(Io Monarca, e P*rte 
Senhor D.JOAM V. DE SAVDOZA MEMORIA> he aquelle ho- f“Pe™* 
mem, liam íó grande, mas o mayor, também de geraçam Real, fideliffi- a 
mo teftemunho de Deos, e concedido ao mundo entre os incenços do 
Altaf, o grande, e fagrado Precurfbr j aquem q meu Evangelifta, para a- 
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juftar ang«.../ nou verdadeyramente homem mandado por DeóS, é‘ 
também com o nome de JOAM: Fuit Homo Mijfus á Deo, cui nomen 
erat Joannes. Nam fou eu oprimeyro,aquem occorre aimitaçam, quan¬ 
do confta que já o Oráculo da Igreja lhe fez o parallelo,appropriando ao 
Senhor D.JOAM V, otitulo de Mayor entre osnajcidos. Oh imitaçam 
inteyramente glorioza, íènam forâ a fatalidade de íer agora a morte* aque 
regula as proporçoens! Fuit Homohouve hum homem,o qual foy,enao 
he, porque jâ morreu. IíTo quer dizer,na fraze de S.Cyrillo, o Evangelií- 

j.cap.i. nha como Authora do eftrago. M/#hs a V)eo: foy mãdado por Deos;por- 
n‘P\ que > ainda que Deos íèja o que manda os Reys, e reparte os Impérios, a 
joam. quelle de qué falia o Evangelifta,foi mandado como dom efpecialy (2»)por^ 
idefiydo- que diz Ruperto, que logo defde a puerícia, fe dedicou aos Sagrados Cul- 
5‘ Lap tos>nam íè apartado da prefêça de Deos: (3.) Alpuericia antefaciem D o* 
inLuc.c. mini cucurrit. Efte he o período,com q aquelle retrato nos pinta nas atté- 

Çoês,namfóoafpe&o,masogeníodofrequéteempregodofeuOriginal.' 
Etuim Cuiííomen erat Joannes: era JOAM luz, que, refplandccendo, íè confu- 
úpud mio: ^ Erat lucema ar deus, &lucem\ e efte he o argumento, com que 

aquelle Genio nos propoem huma tocha apagada na fua mefma profu- 
«.73. zam. Ora principiem jà as minhas vozes como interpretes doqueeflà 

Jonnc ^rri|a enculca erttre mudos horrores. 
5 ^•35'* Fuit: foy,e nam he ja. Cóm que vaidade o eftà dizendo âmorte, e 

< com q magoa o efcuta a noífa faudade! Mas firva-nos de dezafogoj q qué 
aflim paga o tributo à morte,tabem naõ fica devendo nada à famajporque 
o Heróe fatisfaz com deyxar memória de que viveo.-móvefim a morte a 
roda do tempo, mas íe por huma parte fepulta, por outro lado levanta: 
enterram-fe os íbgeytos grarides, e vay fahindo a ftia fama.Mas fe 0 fen- 
timento nos deyxaííè acordo, podíamos reclamar a injuftiça, com que a 
morte arrogou para fi 0 preterito, fendo que a vida de tam incomparave! 
Monarca era digna de todos os tempos. Portugal, jà que a idéa te en- 
ccftou aeíía Urna em vulto,communique-te agora efpiritos o íèntimen- 
to: fobe ao alto defle Obelifco adezarmar a gadanha defie eíquelêto ine¬ 
xorável: coftupiado eftàs acrear Heróes,aquem refpey taram os perigos, 
aquem obedeceram os elementos, e em quem poder nam teve a morte; 
a tua eípada foy fempre arbitra das vidas, o teu nome émulo da eterni¬ 
dade,-poes como confentes,que do teu REY, o mayor dos teus Heróesr* 
diga a morte, que foy, porque morreu ? Vós, ó Pacifica Divindade, eortt 

(,) ta: (1.) De Joanne agens, (jui...jant defunctus erat,pomt verbum fuit,(juod 
Apud Jignificat,rem pr<eteriij)e. Efta he aclaufula,com que a morte fe introduz 
KT; Interlocutora, já medindo os tempos no feu relogio, jà eftendédo agada- 

que 
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que certeza eftaes jurando paz ao Reyno,(i .)quando a morte fulmina a Nofrln- 
mnyor inquietaçam aos vaíTàlos? Que funèíto íàcrificio ardéo neííèTrí- 

• i ?n \ t > \ , nulacro. He porventura juftiça , ó ejlava * 
igual Altrea}(2.)que a morte aballe o braço,e que pezeis merecimentos s s™vul- 
Faltando o bei como ficaram as balanças iguaes? E voz, ó fundamento Zitido' 
das virtudes todas, a que exceíTo podereis fubir, fe entre os fieis, vos falta JafPe * 
o luperiativo? Como permitis, que falte a vida ahum xMonarca, que em 
tantas obras de Religiam vos fez Fé viva! Mas para que he pôr em cam- tranl, 
po as virtudes! Digamos à morte, que fe explique, que ella mefma dií- fobr‘ 0 
culpara o iníulto, e confolarà a nofia faudade. do 

Foy, ou morreu o Senhor D.JOAM V. como homem i Ora exahi dTfl 
tendes o melmo eftatuto previlegio, a mefma pençaÕ immunidade: mor- Z'fi“°s‘ 
reu para acabar de fer mortal; por fer homem acaba; o fer humano o eter- êmu- 
niza. On indulto da fua Real benevolencia,aonde o íer humano he cre- Zal'tlae 
d,to de imortal! Aquella Augufla Mageftade.dada a beber nas modera- ttT 
das luzes do feu Regio agrado, reípira ainda agora em tantas vidas,quan- em 
tos lam os coraçoens dos Portuguezes. Abenignidadeq conftitue a hú BJ>?“!a- 
Monarca,untamente Pay dos feus vallalos, deve ter efpecie de Omni- Napir. 
potência em conlêrvar vidas, e fazer creaturas: poes como choraremos ri ’ ?“e 
morto a hum REY por quem vivem tantas vidas? Se a fua Real fombra 
etta ainda dando alentos ; como faltaraõ as refpiraçoés ao Original * En- Capella 
tam diremos, que fe arruinaram as esferas, quando as eftrellas nos faltaré "•& 
com o feu benigno influxo-.em quanto a Aurora nos fertilizar com bran- Z áous 
dos orvalhos, nao temamos, que nos falte o Sol. Eu acho, que aquelle ladosd* 
eftado, aque a morte chama ter fido, ou morrer:F«/> jhe aquella percioza ffoj! 
çonftnuiçam de vozes, com que fe oílentava bonevola a fua Augufta ** d* 
Mageítade. Dira, que lhe apagou as luzes como a homem, e nao foy fe- 
nao moderar-lhas como a humano ; imroduzio-lhe as fombras, que erao * (/) 
percizas,para nao oíFenderem os refplendores; como fe fofleSol, que nas In/Pira~ 
vilinhanças do occazo,o agonizar das luzes ofaz mais bem viílo dos nof- }pira;u. 
los olhos. E parece-vos, Senhores.que aífim como naquelía Regia bene- & 
vclencia refpiraõ os coraçoens de feus vaíTalos, nao vive o noíTo Monar- QTÍ c' 
ca com o mefmo alento? Iflo feria negar o artefício do coraçao humano, 
que aí fim como atrahe, também reftitue os efpiritos. No principio do &*<•*>** 
Mundo creouDeoshua vida,(5.) e ficou também vivendo naquelía íimi- £3* 
lhança.(4) 0 Efpinto,que fobre as agoas vivificou as creaturas,era junta- adima■ 

wente efpidto do Senhor. (5.) Quem forma aos vaíTalos filhos do feu a- f""*-, 
™r ’e da fua mancidam , fe morrem como homens, naS fe lhe diviza o cOj27. 
fcorror como humanos. Moyfés, que era tam benevolo com ofeu Povo 0 fr) 
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tur fu- 
per a- 
quas.lb. 
verfi. 

(i) 
Erat 
enim 
Moyfes 
•vir mi- 
tijjimus. 
Num.c. 

(z). 
EJonco- 
gnovit 
bomo je- 

pulcrum 
ejus. 
Deut.c. 
34^-6, 

(3.) 
Eiliolt, 
diligite 
alteru- 
trum. 
D. Hie- 
ron. in 
Epift.aà 
Galat.l. 
j.cap.6. 

(4) 
Exiit 
ergofer¬ 
mo inter 
frates, 
quia 
difcipu- 
lus tile 
pon me- 
rttur. 
‘Joan. c. 
21.Si 23. 

(5) 
De hom- 
bres en 
mares 
pareciò 
fangri- 
ento cã- 
as de ba¬ 
talhas, 
guerras 
de ele¬ 
mentos. 
Soar. 
Cants). 
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(1 .)como 0 nofio Monarca, nau fe lhe conheceo o Sepulcro;(2.)e 0 Dif- 
cipulo Amado,4 para com osfeus Alumnos era outro benigno JOAM, 
(3.) nam fe fabe fe morreu. (4.) 

Vós, ò Portuguezes, acompanbay com o voííò agradecimento efta 
minha propofiçam;confefíay,que vive ainda na virtude do efFeyto,quem 
vos deu,econíervou tantas vidas.Que outra couzafoy a paz,em que vos 
confervou,por tantos artnos fenam hum afylo da vida,huma tranquilida* 
de do compoíto , huma uniam de efpiritos, hum inalterável focego dos 
viventes,e hum quaíi jurado pa6lo com aimmortalidade? E fenaõ,abri as 
portas do Templo de Jano,e vereis logo confundirem-fe todos os quatro 
elementos em mutua conípiraçam contra todos os viventes: a terra per¬ 
de a cultura, o mar fe enfeita de piratas, o ar geme atroado,e cego dos va¬ 
pores, e eftrondo dos inftrumentos bèllicos, e o fogo troca o luzimento 
em eftragos. Ora, fe os elementos,em confuzam, faô ruina do univerfo; 
como vivirá o homem,morrendo o mundo: Que diremos, vendo o fogo 
fóra da fua esfera introduzido nas minas f A terra fora do feu centro le¬ 
vantada pelo fogo f O ar feyto officina de artefíciofos rayos, e volantes 
motigibélosí A agoa fóra dos feus limites, e da fua cor,crecida com o fu- 
or das fadigas, e tingida emfangue ? Ora, íe hum fó elemento fóra da fua 
armonia, he huma ferida danatureza;com tantos golpes, como poderáo 
viver as creaturas? Os Antigos,naõ fingirão mais que tres Parcas para ex¬ 
tinguirem a todo o univerfo; na guerra hà tantas Clotos quantas íâm as 
eípadas , tantas Laquezis quantas fam as boccas de fogo, e tantas Atro- 
pos quantos fam os mais inftrumentos bélicos. As Parcas nam tinham 
mais que huma tifoura, e hua fouce para cortarem 0$ fios da vida; a guer¬ 
ra accrefcentou-lhe innumeraveis armas, peças de bater, peças de campa¬ 
nha, fingular, e reforçadas, baftardas,e legitimas; ferpentes do ar, que no 
veneno do nome vomitam íegfido eftrago; bazalifcos, q na vifta da pÔta- 
ria matam, porque levam fegura a ruina;falcoens,e falconetes,deq os ho¬ 
mens íam miferavel caça. Deos para caftigar as almas, nam fez mais do 
que hum inferno ; a guerra para tirar vidas, fez tantos infernos volantes y 
quantas fam as peças modernas, cujo monftruozo trabuco,arrojando hu 
globo de vorazes íncendios,rebenta com ta5 horrível eftampido,que no 
fumo, no fogo, e na ruina caftiga os íèntidos com infernal confufam.Ul- 
timamente a Omnipotência para formar o mundo, tirou as creaturas do 
chàos; a guerra para deftruir o mundo, inventa novo chàos, aonde nam 
fó íe confundem,mas fe perdem as vidas.(5.)Ora fechemos,Senhores,ou¬ 
tra vez o Templo de Jano, e fe eftais já livres daquelle fufto,que vos ters 
excitado a fua tragica reprefentaçaõ, concidarav nas vidas, que vos deu, e 

con- 
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confervou o plácido foccego de tam dilatada paz : delia naíceo abem 
regulada armonia da Republica, ofelízprogreflo do Eftado:ella foy afe- 
cunda Aurora,qnoí brandos proflúvioí deluzes,nos encheo da áuradas 
vitalidades; formozo íris, que impedio dilúvios de fangue, throno das ar¬ 
tes, theatro das fciencias, e feguro afylo da vida humana. Na Medicina, 
diz Avicena,que o melhor remedio he o preíèrvativo: (i.)afílm curou o (t) 
noflo Monarca da vida de feus vaflalosmaô efperou aíerrar-lhe aí feridas «fti/;- 
abertas nas campanhas; na uniam da paz tinham,fem golpe, antecipadaí 
aí ligaduras. na divi- 

Aííim fe havia a regia benevolencia deíle fempre memorável Monar- num' & 
ca, em quanto à guerra doí homes, que elle podia,e fabia fuípender;mas fio.Avt 
em quanto à guerra dos elementos,que elle naõ podia evitar,ainda fehou- «#.... 
ve maií humano. Nam fey fe emulo 0 Ceo, de que Portugal lhe ufurpaf 
fe aquella imperturbável harmonia, de que fò elíe he verdadeyro domici¬ 
lio, vendo que ninguém fe atrevera a romper lhe apaz,quiz elle fazer-lhe 
guerra. Alexandre, convidado para aluda, dizia,que fó pelejaria fe tiveí- 
íe Reys como elle para contender. (2.) Diria mos agora ,q ou fe huma¬ 
nava o Ceo , ou fe divinizava o S. D.JOAM V. para haver igiwldade LíUhs 

nos contendoreí ; mas he melhor affirmar-moí, a guerra do CeonoívaP 
falos, he caftigar culpas, no REY he provar-lhe o amor. Declarou poei ^ení 
o Ceo guerra aos Portuguezes, e no anno de 1745. graçou por toda Lis . turos 
boa huma univerfal epydemia, que fe naõ a fufpendera a mefma podero- ™ecu™ 
za maõ,que apermittio,daicazas fe formariaõ osCemeterioi,e aque ho-finíba- 
je aparefíe magnifica Metrópoli daLufitania ficaria defpovoado dezerto bituros. 
da inculta Libia. Sim; maí como le houve o Senhor D.JOAM V* nef- Curp.i' 
ta guerra da corrupçam dos elementoí,e maligna influencia dos Aftros ? ” ' 
Accudio juntamête aterra, e aoCeo;aefte,íupplicando trégoascom hu- 
ma religioza embayxada de précei, c Sacrificioí.que fam os artigos com 
que o Ceo Capitula pazes; e aos vaflàlos feridoí do aífalto do contagio, 
mandandodhes pela difpofiçao de feus Párocos hu copiozo, e liberal íoc- 
corro de Médicos, Cirurgioens, botica, e foldo para oí gaftos do confli¬ 
to* Oh humanidade a mais augufla! E quem nam confervarà glorioza- 
mente os golpes defta epidémica batalha,para eternos memoriaes de tan¬ 
ta benevolencia? 

Outra vez virão, lá deflas alturas,oí Ceos o pacifico focego de Portu- 
galye meditando na inalterável conílancia do governo,imitando oíempre 
igual moviméto das fuas eiferai na vigilãeia incorrupta doí Miniftros a 
eterna matéria dos Aftros,na diícíplina millitar fem guerra,apcrfilada or¬ 
dem das Eftrellas fem peleja; como íè temerão, que a imitaçam paftaftè a 

i- . com* 
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competência, engroflarao no íeyo das nuvenshua exalaçam, q ateada na 
esfera do fogo, defpedio hu rayo íòbre afamoza Praça de Campo mayor. 
Ora exahi aquelles baluartes, que havia poucos annos tinham enchido os 
ares, e naõ fey íè ferido as EftrellaS com vivas, e aclamações do vi&orio- 
zO nome do Senhor D.JOAM V. nafempre memorável defeza, com q 

r pot toda huma noyte reziftio a hum aflalto geral, de que o Caílelhano 
íè retirou deftroçado, pedindo trégoas para enterrar feis mil mortos, que 
perdeo no aflalto (tam arbitras ficaram noflas Armas, que atè danofla 
comizeraçam dependia a fua piedade) agora abalados, cahidos,e quafi de 
todo arruinados por outro mais aótivo fogo. Mas,que providencia fe da- 

- ria às ruinas de taõ repentino,e inevitável ataque? o Ceo desfez logo a nu¬ 
vem em copiofos chuveyros,ou porque,como arrependido,já chorava o 
eftrago, ou porque pertendia,piedozo, com defpendios de agoa apagar o 
incêndio, que ficara ateado; e o Senhor D JOAM V. accudio logo re¬ 
edificando os Templos,e os edifícios aexpenías fuas,abfolvendoaosmo- 
radores dos Direytos Reaes por todo o tempo da reedificaçao, e pondo 
para acura dos feridos promptos, e providos osHoípitaes. Oh incompa¬ 
rável piedade de MonarcalQuem nao dirá,que mandou o Ceo efte rayo, 
naô para lhe fazer guerra, mas para trovaõ da fua fama. 

E parece-vos, Senhores , que efta benevolencia de genio , degene¬ 
rou em frouxidaõ? Poes fabey, que entre eílas demonftraçoens da fua in* 
afta piedade, nam foy no animo menos forte: ao mefmo tempo que a co¬ 
mizeraçam dava lugar á ternura , aparecia no femblante entronizada a 
Mageftade. Porque vos parece conciliou o epite&o de M agnanimo, íè- 
naõ porque, defdenhofo de vencer homens, paflou a vencer impofliveisP 
Impoflivel pareceria a outro coraçaõ, que naõ fofle odoS. D.JOAM 
qV. delinear huma perfeyta imitaçaõ da Curia Romana, naõ digo eujà 
em Lisboa, mas deportas adentro do íèuPalacio, como elle tem coníè- 

Orlolii- na erecçaõ da Santa Igreja Patriarcal,aonde nam fey íè com exceC 
us.fiiiusJojit com igualdade vemos o mais preciozo,e magnifico apparatopara a 

fuaí funções Pontificaes, os fugeitos de mais qualificada nobreza,e litera- 
RexLeAura para a fua compofiçaô; e com opulentas, e eftabelecidas rendas para 
gionien- -afua fubíiftencia;poes quando a infigne Liége,Cidade do circulo de Wef 
"giàmdõ- phali».ftjaae do feu Cabbido compoftode Princepes, e Cardiaes; fup- 
tmim /«-pofto Leaõ de França fe glorie do feu Cabbido Metropolitano,que,á imi- 
tftbe* ta<*a° celefte, reparte as Dignidades Ecclefiafticas pelo numero 
dralem das Angélicas Jerarquias; e aindaque Ordonho Rey de Leam, e Aíluri- 
conver- as lè lea cheyo de honra,e louvores nas Hiítorias,por ter convertido o feu 
pondS' Falacio em Bazilica Cathedral:(i.)a eíla,eáquellas faltou a principal Di- 
an.y i gnidad© 



hijlorica, e panegyrica. *9 
gnidade de Patriarca,que (fegúdo o Capitulo 5 5 .do Concilio Niflèno) he 
aque dá ao corpo Ecclefiaftico authoridade,e efplendor ao Rey.(i.)Im- (r.) 
poíiível pareceopor muytos feculos,q Lisboa tivefte cryftalinas, eíabo- 
rozas agoas, conduzidas ainda á eminencia do mais alto bayrro da fua po- fo 
voaçaG y e ifto intentou o Senhor D.JOAM V. nosprodigiofos aque- CMtatt 
dudos da Agoa de Bél!as;aonde,ainduftria da arte,tem levantado na pia- RegÍaA 
nice dos valles montes de pedra, e cal para a regulada proporçam dofeu Znori 
nível. Impofíivei pareceria nas mais obfervadas, e políticasleys de efta- lgíl Re' 
do, que quando toda a Europa gemia oppremida com opezo da mais du 
ra gueira, fie coníèrvarfte o Senhor D.JOAM V, em hGa pacifica , e in* »»#/ 
fufpeytofa neutralidade,como íe a esfera do leu coraçaõ fora o Olympo PrafbM. 
aonde refpirava izento de vulgares perturbaçoens. * Concil 

Nada pareceo defficil àquelle Magnânimo peyto. Efta feria a rafao Ck 
porque na quella acçaõ, em q a Anatomia he piedade, fe diz,lhe acharaÕ 33' 
ocoraçao duas vezes tamanho como o dos mais homes: era elle a officina 
das fu as reaes, e heroicas emprezasj e na verdade, ningué teve mayor es-* 
fera de REY. Quem,poes,íouber,que o fundamento da paz,que eftaba- 
leceo no íeu Reyno, na5 fó foraõ batalhas, mas viétorias, achara, que a 
paz em que vivemos nao foy frouxidam , foy nao ter inimigos que ven* 
cer. Acabaram de dezenganar-íe os barbaros períeguidores da Igreja em 
Corfujos índiosjia Azia,os Africanos em Mombaça,os rebeldes Paulif- 
ías na America,q para o Senhor D.JOAM N.naÕ havia refiftenciaje do 
dezengano das fuas armas, começou a nofla paz. Iftoíim, que he triunfar 
duasvczes, do inimigo, e da obftinaçaõ, Dizem, que fem contrario naô 
pode haver triunfo; eu digo, que quem nam acha oppofiçam, até dezar- 
ma o atrevimento : o que vence , he o fenhor da acçao; mas nam pode 
negar, que na refiftencia debilitou as forças: nao hà mayor império, do 
que o da luz, e mais naõ tem contrario, que vencer. 

Poes que? Julgaria-mos agora,com alguns prefumidos Eftadiftas,que 
aquelle diuturno focego de armas, em cj fe virão as Portuguezas, foy frã- 
quear-lhe o animo ? Poes nós affirmamos, q foy confirmar-lhe o refpeytoí 
foy ferem grandes, nao ló com as armas na pontaria, mas com ellas fobre 
o deíeanço: como o eftrondo caminha mais tardo do que o eftrago,íòce- 
garam hum poiico,para que chegando a todas as quatro partes do mundo 
inteyra mente o rumor das fuas proezas,acabafie a fama, oque principiou 
o braço. Diria-mos,por a cafo,q entrincheyrar os Portuguezes nos limites 
da paz,foy privallos daquella gloria,com que as proezas militares os podi¬ 
am eternizar? Antes diremos,q já os contemplamos immortalizados,quan¬ 
do os fuppomos pacíficos. Já houve quem fabulou, com payxaõ de Por- 
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ruguez,que os campos Elyfeos,emquedefcançavam cternameuteglori» 
ofos 05 Hei óes,eraõ em Portugal/e que os montes da Serra de Cintra jun¬ 
to de Lisboa,eram 05 degráos por onde fubiaõ osPortuguezes a gozar da 
gloria daquelles paízes deliciofos. (i.)Porem fe a verdadeyra gloria dos 
Elyleos naõ he outra coufa mais, q aíuave viraçao da Fama, podia-mos 
fazer verdadeyra a fabula. E que outra idéa póde íer a do Templo da Fa¬ 
ma, maÍ5,qne híía região da paz,em que o merecimento colloca aos He- 
róes, para que a Fama,batendo continuamente a5 azas,lhes enxugue para 
fempre o íuor das fadigas? Ahi fe encoftaõ as lanças a deícançar dos con¬ 
tínuos arremedos, com que voaram nas campanhas; ahi fe penduram as 
eipadas,cançadas de tirar vidas, e cortar palmas. Ali, para defmentir a vio- 
lécia,appareílem com acorda froyxa os arcos ;os arnezes,fe luzem relam- 
pagos, nam fentillao rayos; e atè os capacetes le efqueílem dos trémulos 
dezaçocegos dos penachos.Là eftà a lança de Aquilles, a efpada de Ale¬ 
xandre, a clava de Hercules, mas íèm exercício, fó fervem de adorno; e 
atè os mefmos Cezares,e Alexandres, eílam emlocego tao feliz,que pa- 
refiem as primeyras eftatutas de fi proprios. Ora naõ vos parece,que nef 
te theatro da Fama fe repreíènta a paz de Portugal ? Poes fe a gloria doá 
Elyíeos, como jà ponderamos, nam he mais, que o prémio da boa fama; 
iem fabula reprodufio 0 Senhor D.JOAM V. os campos Elyfeos nafua 
Lyfia, ou Lufitania. Sim, Senhores, fó 0 Senhor D.J O AM V. acabou 
de conhecer o merecimento dos Portuguezes; fó elle podia dàr, antes de 
haver morte, eternidade; fó elle podiafem cinzas fazer Feniz: medio as 
torres de Portugal pela planta da torre de David, que,fem armas offènfi- 
vas,eternizava o refpeyto nos efcudos:(2.)naõ quizmais armas,que as do» 
Querubim, q,fem ambições de territórios alheyos, todas íè empergavaõ 
em confervar ofeu Paraifo: (5.) e tirando da cõparaçam argumento para 
nova fimilhança, digamos também, que aílim como aquclla efpada de fo¬ 
go, íem mais manejo, que o da deffènça, era guarda de hum ameno, e pa¬ 
cifico Paraifo,aonde fe cófervava a Arvore da Vida;(4.)damefma forte, 
nam fe movendo em Portugal,nem mais ferro,nem mais fogo,que o que 
fazia refpeytavel afua confervaçam, eíle era o domicilio aonde a vida * 
contra ajurifdiçaõ da morte, chegou a lançar rayzes. Com tudo fè, ainda 
q durafíe a felicidade doParailo, íèmpre havia haver morte,bem q coma 
doçura de tranfito ; eíla efpeculaçam póde fuavizar a noíía faudade na 
perda do Senhor D.JOAM 0 V. porque alêm do morrer juílificado íer 
entre os focegos da paz; (f.) a mefma morte, q hoje, para tymbrc de feus 
triunfos, fejaóta, que o Senhor D.JOAM V. foy homem,inculca o tran- 
fito em dizer, que pafíou:F«/V Homo: fignificam vemjam preteriifje. 
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AS affím devia fer, quem foy homem mandado por Deos: Mijfus T>avid 
á Deo. Apompa militar,ainda de q digna de efpiritos Princepes,tem í, 

feu genero de incongruência com acultura religiofa; ou porquenamhe quianon 

decorolo miílurar o iagrado com o profano; ou porque o homem, todo totu'. 
applicadopara Deos,ainda he pouco.Naõ chegou David a edificar o Té* fcare ' 
pio,porque com aefpada namao andou fundado a Monarquia;(i.)e até d°mum 
hu,n gentio advertio nefta incompatibilidade nam querendo tocar os íe- ^omlni 
1,5 Penates com asm aos enfáguentadaídaguerrp.(2.) Agora poes,que a ...prop~ 
cabamos dever no Senhor D.JOAM V. hum REY pacifico,podemos )erbel' 
infejir, que Deos o mandara aos Portuguezes para as emprezas da reli- Regc.f. 

giao,e piedade.(5.)De todos os Senhores Reys de Portugal fepóde dizer verJ 3- 
forao mandados por Deos; porque, fe o ler mandado he officio de Anjo, MebeU 
(4.) elles foram aquelles Anjos velozes, de quem profetizara Ifaias, que loètan- 
haviam levar a Fé atè aquellas gentes mais remotas, e afaftadas; (5.) gen- t°e&ref* 
tes, aque o original Hebreo chama de duas linhas, (6.) ou que para ie co- cede re- 
municar foy percifo paííar a linha duas vezes. Parece, que as cinco Cha- "»**«*- 
gas,que Chrifio deu para brazam das Armas de Portugal,eftam ainda no 
E feudo coníervando com os finaes hua analogia com as partes em que SEneid. 
fe abriram; como íê com ellas déífe Chrifto também a Portugal maos, 1‘ *• 
pes, e coraçam: ma5s,para fubjugarem as mais barbaras, e indómitas na- Nulc 
çoens,fazendo nas fuas Conquiftas mais de quarenta Reys tributários na auten? 
reconhecida vaífalagem de lhe deyxarem livre o domínio,enavegaçao do 
Impei io de Neptuno: pes,para correrem por mar, e por terra o mundo to- Domi- 
do,eflentendo o feu comercio por efpaço demais de oito mil Jégoas,em nusDel 
praças marítimas, enfeadas,bahias, portos, e emporios,dando a conhecer obrem* 
o nome Portuguez areynos incógnitos, a pennifulas inhabitadas, adefer- cosjto 
tos ate entam incultos, a occeanos nuca cortados,arrancando 0 Nonplus teTem- 
ultra das colunas a Hercules, e defmentindo o Nati do inaceffivel Cabo 
domar Atlantico:e ultimamente coraçam tam cheyo de valor,e de zêlo, 
que nunca duvidaram facrificar asvidas pela Patria,e pela Igreja.Aflimo 
teftemunha a experiencia dos íeculos, que,defde o principio de Portugal (+) 
ate hoje, tem fido huma viva hiftoria, authorizada com repetidas Bulias fdeji^ 
Pontifícias,em que fe efpecializam a de Paulo X. ao Senhor D.Manoel, Mijfus; 
e a de Pio V. ao Senhor Rey D. Sebaftiam. Eftes os fundamentos por- *?aup‘ 
que os Reys de Portugal foram fempre mandados,e dados por Deos; po- til, de 
rem no Senhor D.JOAM oV* acho eu entre todos huma razam efpe- SVirjf- 
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ciai, que foy dado por Deos para o honrar,e fervir, fem íe appartar da fua 
prefença; que tanto valle o fer mandado por Deos, naquelle grande Ho-; 
mem,que foy,e tinha o nome deJOAM,eque jà naíceu para naó íè ap¬ 
partar da fua preíênça: Ante fciciem Domini cucurrit. 

Nos Inviéhífimos, e íèmpre memoráveis Reys de Portugal, que pre¬ 
cederam ao Senhor D.JOAM V. contemplo eu aquelles grandes cori* 
fèos da virtude,q precederam ao grande JOAM,que nos ferve de exem¬ 
plar : todos a quelies varoens fantiíTimos, levavam nas virtudes, em que 
maisfe aflinalaram, a honra de Deos diante dos olhos. Noè (fallando de¬ 
pões do diluvio, para nam prolongar tanto acomparaçam) principiou a 
crear hum novo mundo, igualmente para feus filhos, e para Deos;fendo 
o mefmo fahir da Arca,que hir purificar os crafiòs ares do diluvio com os 
fumos dos Sacrifícios: (1.) elle achou,com menos pompozo,mas fincéro 
rito, q para reconhecer a Deos podia ler Altar toda a vaítidam do cam¬ 
po , como quer que na vidima ardeíTe o fogo, e na intençam luziífe a fé. 
A Noé fe feguiram, com efpecial dom da religião do verdadeyro Deos, 
Abraham íàcrificando á obediência ainda ameímaefperança, (2.)na5 du¬ 
vidando perder os dilatados,e lufidos progrefios da fua delcendcncia, por 
naõ faltar a Deos com hum Sacrifício: Jacob , e Moyfés, hum com 
Deos nabocca; (3.) outro com Deos nos braços: (4.) emconclufaõ Da- 
vid,naõ fó com Deos,mas Deos com elle no coraçao,- ($.)e alêm deites, 
Reys, Patriarcas, e Profetas todos com o conhecimento de Deos 5 mas 
hum conhecimento enterrompido, e mediato, já em figuras remotas, já 
em outras diítintas aeçoens. Chegou ultimamente JOAM, e nam fó o 
conheceojcomo os mais,que lhe precederam,com os olhos da fé,mas co¬ 
meçou a trazello diante dos olhos,e a moílrallo com o dedo,-(6.)em for¬ 
ma,que para ver a Deos,nam era percizo mais,que olhar para onde apon- 
tavaJOAM. Ora viray agora os olhos para o nofíb Portugal,e vereis,co¬ 
mo,depões de hum diluvio de Mahometanas profanidades,que innundou 
a toda a Hefpanha,fe começou acrear eíte abreviado mundo Portuguez, 
íèmpre com o lume da fé ,e pureza da religiam, nos feus Soberanos Do¬ 
minadores, até chegar-mos ao Senhor D.JOAM V. que íem lhe íervirê 
de interpolaçam outras emprezas , aonde quer que aparecia em público, 
nam havia maisque procurar-lhe a Deos diante dos olhos:procurafie-fe a 
onde podia apparecer o Senhor D.J O AM V. q com o dedo íe poderia 
apontar para os exercícios,efuneçoens do Divino Culto. Deíorte,que íe 
olhamos para o Senhor D.Aífonço Henriques,primeyro fundador, e ha¬ 
bitador do Throno,o acharemos,qual outro Noé,com huma Monarquia 
dada juntamente para afua defcendencia,e para Deosy(7-)fendo também 
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o campo de Ourique Altar daquelle crucificado fimulacro, de cujos a- ^orme^ 

xnoroíòs rayos ferido, eabrazado íervio de vivente íàcrificio: e alterando um.Aít. 

a ordem dos tempos, por conta da fimilhança, no Senhor REY D. Se- c- 
baftiaõ admiraremos hum Abrahaõ hindo em peíToa à batalha de Alca- H' *‘ 
cerquivir, aonde,perdendo-fe aíi, fem fuceíTaõ, iacrificou a defcendencia, (6) 
paraque Deos naõ perdefíè a vitima de feu abrazado zelo, com que na- Ejce 
quelles domínios intentava dilatar a fé; no Senhor D.Diniz hum Jacob, DeTjo- 
cujos régios, e felices braços confeguiram por efpoza a Rainha Santa an c-r- 
Izabel, Anjo cm carne com oefpirito de Deos; oqual também prudente- V%)9' 
mente contendeo por huma bençao,ou pacifica uniam entre o Princepe Volòtn 

filho,e o Rey efpozo: a David,elevado ao Throno depões de vencer Gi- in 
gantes, e deftroçar Leoês, fe aílemelha o Senhor D.Joaõ I. a cuja exaltaWtuolL 
çam ferviram de pianha rebelados Gigantes, e Leoés de Hefpanha; à Peritim 
Moyfes o Senhor D. Manoel,que,com a vara do feu poder,fazia mais mi- Jtabeli- 
Jagres que conquiftas, renovando no Occeâno prodígios quaíi tamanhos re- Ju‘ 
como os do mar Vermelho; em outros Varoês naõ deliguaes affimilhá- jamS?ê 
ramos os mais Monarcas Lufitanos igualmente grandes, fè nos nam fal- Rey D. 

tara o tempo, e julgaífe-mos opportuna a extençao,atè chegar ao Senhor A^onL 
D.JOAMV. verdadeyramente JOAM mayor que todos os que atè 
elle naíceram para o Throno; oqual,íem controverica, nem íòmbrade a- Rritto 

dulaçam, chegou a íublimar o Culto Divino a hum grào de perfeyçam,e na.chr0‘ 
magnificência muyto fuperior ao que íe vioem todo o tempo dos Reys 072/3. 
de Portugal feus antecefiores; e como tal dado com efpecialidade por c‘ 3* 
Deos para REY, que mais fe empenhou a olhar pela lua honra, e que 
particularmente teve dedo para o augmento da Religiam, e da Igreja. 

No naícimento do grande JOAM, teve curiofidade a montanha de 
Judéa de procurar quem elle havia fer, advertindo o feliz horófcopo cõ 
quenafceu:(i.) nós, ponderando noque o Senhor D JOAM V. foy, fa- (l) 
cilméte podia-mos conjeturar aeftrella,qlhe influío em feuRegio naÇ Quis, 
cimêto. Perluàdo-me,q ao apparecer o Senhor D JOAM V.no mudo, Putas> 
reynavam com benigno influxo nas esferas aquellas famózas eftrellas, ou EtTerit> 
conftelaçoes, com que 0 Ceo eftà enfinando hum luzido apparato do Di- Etetiim 
vmo Culto. Sobre o meridiano de Lisboa inclinaram appofitura Auftral nTmíni 
as conílelaçoés chamadas *Altãrfc Thuribiilos em final de qapparecia no erat c& 
mundo hum REY, quetodos os incenços, e gomas da Arabia dezejaria illoLuc- 
íàcrificar nos Altares da Divindade; divizar-íêhia a conftelaçaõ chama* 66. 
da Vaza de Mpolo, em auípicio de que naícia hum REY, que a melhor 
porçaõ de ouro da America havia cõverter em Vazos Sagrados para de- 
corozo uíodos Temptappareceriaõ ay conftelaçoes chamadas Lira de 
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Orfèõy e ±Ave do Paraifo, pronofticando que tinha-mos hum Monarca j 
pelo qual todas as armonias dos mais deftros Orféos da Mufica le havi- 
ao convocar,para cantaré louvores a Dcos no Paraifo dalgreja.Epergun- 
to eu:Na5 vimos,e prezenciamos como correfpondeo o fucceífo aos va;• 
teciniosf Apenas tomou as rédeas do Lufitano Império,quando formou 
a idéa de aperfeyçoar, e exaltar na fua Regia Capella o Culto Divinojc 
para que a felicidade do exito tivefíè o merecimento por baze, mandou, 
a rogativas de Clemente XI. fahir de Portugal huma armada contra o& 
Turcos, que invadiam as terras da Igreja, para cuja cabal viótoria, fe fal¬ 
tou a occaíiao de tingir em fangue Turqueno as ondas do Mediterrâneo, 
foy porque para fugir o inimigo baftou o refpeyto,fobejou o eftrago;mas 
em glorioza compeníaçao de tao grande beneficio , fe expedio de Ro¬ 
ma,por indulto do mefmo Santiífimo Padre Clemente XI. agloriofiffima 
conceílàm de huma Igreja Patriarcal: e a qui íe me reprezenta, fe eleva¬ 
ria aquelle generoío, e liberaliífimo eípirito na mefma ambiçam íàgrada, 
que occupou o dezejo de Salamam, quando confiderava na conftrucçao 
de Templo,julgando diminutos os mayores thefouros(i.) para cazadeíj 
Deos , e nam o homem havia fer habitador. (2.) Affim defempenhouo 
Sabio REY aquella grande idéa, que formara da grandeza de Deos; po- 
xêm julgo, cj com mais alto peníâmento media o Senhor D.JOAM V. 
a Divina grandeza,ainda quando imitava a Salamam na idéa, porque eíle 
julgava diminutos os thefouros,e riquezas,que lhe ficaraõ deíeu pay Da- 
vid, as quaes todas unidas fizeraõ no íèu Templo hfi fó monte de ouro, 
como lhe chamou Abulenfe; (j.)eo Senhor D.JOAM V. naô fó teve 
hu monte de ouro,mas na fua America teve môtes,e ferraniasmteirasdef- 
te preciolo metalye naô íó ouro amontoado,mas enchentes de ouro,com 
q cada anno repetidas vezes fe engroçava oTejo, q além das fuas arcas, 
com que íe decanta Aurífero pelos Poetas, íè formavam da abundancia 
de ouro,que em pò,gráos,laços,ebarraslhetributavaa America, emco- 
piozas, eopulétas frotas; mas nem ainda aífim baftantes,para lhe extinguic 
acede (agora fem vicio fagrada) que o zelo da caza de Deos lhe atéara 
no coraçam. Todos os dias poderá oCeo fazer pafmar a terra na produ-, 
çaô de admiráveis efFeytos, fem que o quotidiano defmentiííè oprodi- 
giozoy porque a facúndia do Author naoneceífita do raro paraaadmira- 
çam;porèm,ou íèjapela dependencia da analogia,ou pelo nexo da ordem 
da Província, as emprezasíingularesfó íè reíervarao para os íèculos dos 
grandes homens: ocalar-le de aflombrado todo hum mundo,fó íè vio na 
tempo de Alexandre; o ferem todas as Monarquias de terra membros de 
huma fó cabeça, fó fe refervou para Auguftoje o contarem-fc os dias pe- 

las 
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la* mercês, foy fingularidade de Tito. Na verdade, que fó no feculo, em 
que Portugal tinha tao graiidc REY como o Senhor D. JOAM V. po¬ 
dia defempenhar o proje&o de hda Igreja Patriarcal. Aífim como Deos 
fe deu a conhecer a medida daí luzes da Fé ; aífim parece que eíperou 
tempo para íer íèrvido á medida da esfera dos coraçoens. No tempo das 
leys da Natureza, e Efcrita ,nao poz patentes muytos myfteriosjporque 
a fraqueza da fé daquelles tempos nam podia com a grandeza dos objec- 
tos ,• atè que chegaram os Apofiolos , e os Doutores, que com mais luz 
alcançaram mais. Dameíma forte, a grandeza dofaufto, do diípendio, do 
culto, da vigilância, da magnificência com que Deos he lervido,e vene¬ 
rado na Igreja Patriarcal, fó cabia no animo do Senhor D-JOAM V. 
Nenhum de feusgloriófos Progenitores, ainda que aífinalados em fabri¬ 
cas religioías, emprehendeo taõ alto defignio; porque fe eftava efconden- 
do no thefouro dos futuros hum Monarca tamanho como a empreza. 

Eregio o Senhor D. JOAM V. a íua Igreja Patriarcal, e defde entaS (l} 
fe declarou inteyramente mandado por Deos,e para Deos;porque,como Dionis 

fe unifiè áMageftade o Sacerdócio,igualmente fe repartia no Throno, e ProPín‘ 
na tribuna. Na Filoíofia de Platam, fó entaõ podiam íer bem governa- Ipiato 
das as Coroas, quando os Princepes uniam o zelo da religiam á fobera- Epift& 
nia. (i.) Poriilo entre os Egypcios nam podia fer Rey, quem nam fofle 
juntamente Sacerdote. Numa Pompilio aífim como foy o fegundo Em- Baron. 

perador dos Romanos, aífim formou hu íegundo ImpérioEcclefiafiico, 
(2.) creando oito Collegios de Sacerdotes com os nomes de Augures,Sá- Artft. 
JioS,Citriáis,Faciáh, Flamines, e Archijláminesj como íe quizeííè eftabe- ^etor- 
lecer a doutrina de Archytas Philoíopho Tarentino, q dizia, que Prince- 
pe, e Altar eraó fynonymos,(5.) ouaoppiniam deIíidoro, que advertio, Etym. 
que os Emperadores eram juntamente Pontífices. (4.) Confia que c'l'( ) 
Alexandre chorava , tanto por nam ter mais mundos, que vencer, co- Quina- 
mo por nam chegar a exalar todas as gomas daArabia, toldar o Ceo *“s & 
com prefumes odoríferos em obíequio dos feus Deofesj fazendo deícul- Matth 
pavel a ambiçam, por íèr menfura de tam piedozo zelo. E ultimamente, *.*.y.*. 
delpindo a noticia de toda a fuperftiçam Gentílica, Chrifto , que naíceu y^ntt 
para exemplar dos verdadeyros Monarcas, (5.) foy juntamente REY, e Sactr- 
Sacerdote. (6.) Tanto,naõ podia fer o Senhor D. JOAM F.porêm íe o deí in 
«fiado lhe impoífibilitou o carafter, nam lhe faltou a gloria, e parte deex- 
ercicio nos louvores do Coro, acompanhando com expreílàs vozes os es 
Oíficios Divinos,como prefenciaram repetidas vezes em o Convento de S^r{n 
Mafra os feus Religiofos,e perceberam os ouvidos dos aífiftentes na tri- JternU. 
buna da íua Igreja Patriarcal; e no Altar, fenam com a peflba, com adi- He£ c- 

4 • |ecça3,^,|; 
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recçaõ,fendo Àrgos vigilante para que àsleys do Divino Culto naÕfal* 
taíTem nem os ápices. E como ficaria agora invejofo Numa Pompilio íe 
viífe hQ Monarca, que naõ em differentes Collegios, mas dentro da mef* 
ma Baíilica deíVribuío por tantas Ordens, ejerarquías as Dignidades Ec« 
cleíiafticas ? Como fe encheria de admiraçam Alexandre dever, que 
a mefma Arabia naõ ío reconhece a Portugal odominio,masaté tributa; 
-á fua Igreja Patriarcal os incenços: e que gloria ferà para o mefmo Chrif 
to, Cabendo que tivemos hum REY, que lhe imitou oOfficio do Sacer- 
dociofPoes fe elle,como Sacerdote,gerou a Igreja,*o Senhor D JOA M 
V. chamava à Bafilica Patriarcal cijua Filha primogénita. Eíla he final¬ 
mente huma diminuta expreííam do zelo, religiam , e piedade de hum 
Monarca que empregando no Divino Culto o mayor difvelo do íèu pie- 
dofo eípiritOjle nos dà a conhecer,ainda nas fombras daquelle retrato,co¬ 
mo REY verdadeyramente mandado por Deos: Mijfus á Deo...<juia an• 
tefaciem D o mim cucarrit. 

I JA era tempo, que íoaíTè com eflrondozo brado o Ceu grande nome: 
Erat Joannes. Era JOAM. Ora delengane^ie a morte, que ainda que 

como homem diga,que foy,porque morreu; que ainda que como manda¬ 
do por Deos foíle outra vez reftituido ao Ceo,fempre durara eternamen¬ 
te nos Annaes da Fama oíeu nome, nunca fe efquecerà apoílcridade de 
quem era JOAM. O verbo Erat,naõ limita tépo;e fe o verbo Fuit indi¬ 
ca, que morreu como homem, o dizer, qu o era, lhe eternizara Ceu nome 
glorioío.He afepultura naó fomente marco,que limita as balizas da vida, 
mas também efcolho aonde fe vay quebrar todo o admiravel artefa&o 
da humanidade,-mas quaes vos pareífem que faõ as reliquias,que fe falvao 
de tam grande tempeftade? Saõ os grandes nomes. Eíles faõ as taboas,cj, 
boyantes fobre as agoas do Lethes,conduzem ao defcançado porto da Fa¬ 
ma falvos aos feus Heróes. Olhay para os jazigos, e para os tumulos fu- 
néftos, theatros de tanta derrota, e achareis fobre os mármores, e lápides 
íêpulcraes,em contextura de epitáfios,os nomes mais gloriofos;e com taa 
raro previlegio, que no lugar aonde todos eftam calados, fó o nome fala: 
nos domínios da morte fe aífenta, na regiam das trevas fe diviza, fobre os 
deílroços fè integra,e entre os que acabam dura. Sayba poes a morte,q o 
Monarca, q nos repreíenta morto , ainda tem o nome vivo;e fàyba mais, 
que para dar vida aos mármores, alentos aos bronzes, alma ás inlcripço- 
ens, elpiritos aos Oradores, baila o grande nome do Senhor D. JOAM 
Vi Seguro-vos;quc naõ baftaráõ as cem boccas da Fama para dizerem na 
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pofleridade quem era JOAM: faltaram vozes, e fobejarà nome.Em quã- 
to fe lembrarem os vindouros, que no tempo do Senhor D. JOAM V. 
te formaram Lycéos de Academias das falas do íeuPalacio, para fe apu¬ 
rarem as mais veridicas noticias da Hiftoria Portugueza,* que chegamos 
a ver, em obfequio dofeu Genio eftudiofo.em hum fó Portugal recopila¬ 
do oEgypto na intelligencia dasMathematicas, Roma na Jurifpruden* 
cia, Alexandria na Geometria, Athenas na Eftatuaria,e Pintura,os Croto- 
niatas na Medecina,e na Atlética os Aginetas, ouviremos,que todos e£ 
tes alumnos da Sabedoria,eftaràm clamando,que o Júpiter,de cuja cabe** 
ça nafceu tanta Minerva,era JOAM. Naõ fe efqueceràRoma de que* 
para docorofo ornato da Igreja,lhe deu a ver Portugal duas Purpuras,dec| 
o Collegio Cardinalício ficou tantas vezes admirado, quantos foram os 
motivos de faufto, pompa,política, jurifprudencia, e religiam deftes deus 
Eminentiífimos Cardiaes: ainda terà nos ouvidos o nome, e também cre- 
y o que no coraçaõ a iaudade, afíim como trouxe mts palmas, e diante dos 
olhos, aPeífoa Excellentiífima do Prelado defta Cathedrabella bem vio, 
e a experiencia o patenteou a todo o orbe Chriftaõ, que pela incompará¬ 
vel intelligencia de tam grande Miniílro coníeguio Portugal os mais me¬ 
moráveis, e nunca concedidos indultos.Poes fe apofteridade perguntar: 
quem era o movei de tantas graças Apoftolicas ? Aquem íe concedeu o 
exorbitante privilegio de obter na fua Real Bafilica hum Patriarca jun- 
taméte Cardeal nato? Aquem em Sagrado Confiftorio deu o Oráculo da 
Igreja o titulo de Fideliflimoí Dirà que era JOAM. Baftarà alembran- 
ça defte nome, para a fua Academia Real da Hiftoria defempenhar ale¬ 
rta Rejlituet omitia, que lhe ferve de diviza; porque fera baftante ler a Hif¬ 
toria dasaeçoens do Senhor D. JOAM V. para fe compendiarem to* 
das as heroicidades de Portugal; as mayores, porque fam as fuas; as mais* 
ou porque em feu tempo fe obraram , ou porque à exa&a crifte, einda- 
gaçao defeus Académicos devem a evidencia da Hiftoria,-e efta he nova 
prefença das aeçoens. Lá fe eftarâó fucceflivamente forjando idéas,e nu- 
lindo capacidades de novos engenhos, nos quatro Collegios, que o Se¬ 
nhor D.JOAMV. fundou à Sagrada Companhia de JESUS,para, que 
crefeendo em progrefios literários,deíèmpenhem o erudito defvélo de fe- 
us Meftres na agradecida memória de íeu Régio Fundador. E ainda a 
gora fe preparam Paleftras para a juventude Lisboneníe, em a nova Uni- 
verfidade,que unida ao feu PalaciO,e Igreja de N.Senhora das Necefilda- 
des ultimamente eregio debayxo da difeiplina dos Muyto Religioíps 
Padres da CongregaçaS do Oratoriojcujos A lumnos,participando de ta6 
doutos Meftres o agradecimento com o enfmo, affijn como pareceram 
t . M refu£ 
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}S Oraçaôfúnebre, 
No jum tefuícitndos das cinzas dos Cíceros, dosVirgilios, e dos Horacios, aílim 
Igo vòx tam^em cada ^a) fazendo refuícitar ofeu Mecêna,e ofeu Auguílo, nos 
ciaman- diram, quem eraJ O AM. O4 gloriofo nome! Naõ me admiro que fiques 
*"• 3o* durando nos brados da Fama, quando a morte nos rouba aPefloa do Se- 
verfio. nhor D.JOAM V. porque também o grande JOAM deyxou de fer, e 
& 23. ficou fendo vóz. (1.) 
Nos je- Vóz,- mas quem poderá negar, que a vózhe vento * Sim, que as Ma- 
puicros geílades morrem para univerfal deíengano : creyo que as vozes de tam 
ota^edê Sran<^e nome repetidas a animados fopros na trombeta da Fama,poderàõ 
Paiãtes, accender as luzes, que aquelle Genio chora apagadas; mas faõ luzes fu- 
àizem q néftas,que ainda que o applaufo as prepare como as lucernas,que a Hifto- 
raôlam- r*a chama inextinguiveis.fempre allumiaô fepultura.(2.) Sabey mortaes, 
padas que no fepulcro nam fe delcobre outra luz, mais que a do deíengano: e íe 
mextin- as f^ridas^quanto mais fe curam,mais doem, quanto mais quizer-mos ten- 
Bonfin.l.tear 0 penetrante golpe de morte taõ fenfivei, mais fe eftimulará a nofla 
?j^ec-2- (audade. Aííim he,que ooleo derramado do bom nome, (j.)he o melhor 
Croii. m ^aiçana<> para eternizar cadaveresymas confervar cinzas,mais do £} reme- 
Fulg.l. diar, he eternizar a ruina. O certo he,Senhores,que foy,e foy-fe o Senhor 

O. JOAM V. aquelle Monarca, acuja maõ naõ foraõ baftantes as alte¬ 
ra lett. raçoens de toda a Europa,para lhe abalar o Ceptrojcujo braço guiava em 
^ h 2 í t0c^as as ^uatro partes do mundo a roda da Fortuna ,* cujo femblante era 
n.Scrut'. Throno da Mageftade;cujo coraçaõ,até em afer mayor que todos,quiz 
4.ímo §. parecer feu ; cuja cabeça era mais alta, que a Coroa, poes tomando, co- 
Fid 2b m0 vei'dadeiroPíincepe,o Império fobre os hombros,(4.)fobrava a capa- 
Aug.de cidade à Monarquía.Efte he o homem,que foy, efefoy para fempie. AC 
yv De* fim o chora todo Portuga]; e a terem lugar as fabulas da Gentilidade,até 
£l ibi‘ choráraõ os Deofes,como fingiõ Homero na morte de Aquilies. E o ma¬ 

is he, que affim o eftà publicando aFama,fem nos ofFerecer outra confo- 
laçau mais, que hir-mos bufcar o deíengano na prefença defla Urna. (5.) 

Chega poes, ó mortal,rodea efle Obelifco,efe choras porque o Senhor 
D. J O AM V • fe foy,alimpa as lagrimas,vendo o que delle ficoutvè acir* 
cumferencia(6.)de virtudes,que olhaõpara o centro deflas cinzas,que,de- 
bayxo defymbolicas imagens,defpertandoacuriofidade,disfarçam a ma¬ 
goa. Chega, e lê; e ao veres na primeyra imagem hum rio breve no nafi 
cimento,e nadiílancia copioío,com a letra-.gw longius êo latiíis-,contépla 

tjiprin- o augmento,que o Senhor D.JOAM U.deu ao feu Império,comparado 
CfuperS 0 progreflo defde a fua Coroaçam á fua morte , com o rio defde a fonte 
himerú em que nafce, ao Occeâno em que morre. Ao veres no fegundo Emble- 

. ma huma Bafilica com a diviíã das chaves Pontifícias, cuja entrada defi 
% 4 '. r; fende 

Ludov. 
Vives. 

(3> 
Oleiitn 
effufum 
tiomen 
tuum. 
idantc. 
I.V.2. 

(4.) 
Facíus 



hijlorica, epanegyrica. tf 
fende o fymbolo da Fidelidade com aletradncorruptâ Fide;julga o vigi- awht. 
lante, e incontraítavel zelo com que,reípeytando iempre a Igreja,confe- tefpicio 

guio por Bulia Pontifícia o caracter de REY FIDELÍSSIMO. Na 
terceyra pintura , em que huma nevada Pomba moílra que íe acautella ja, efta- 
das unhas1 de hum Aílór, a quem gróças névoas levantadas do mar fer- va 
vem de emboícada, com aletra; Umbras cavet ,• confidera a exa&a cau- ^ma cS 
tela^e advertência com que íempre pertendeo que ahereíia nao manchai1 bua inj* 

íè a Fé. Aquella religiofa liberalidade com queeíle Monarca abria os fe- 
us thcfouros para os difpendiosnas funçoens do Culto Divino, fe retrata vitava 
nefia quarta figura, em que fe pinta a Arca do Teítamento com aletra: PaJra a 
Non numisjfed Numini. Contempla como a fua Beneficencia era univer- 
fal, e propicia, naõ íb para os naturaes,mas também para os eílranhos,no (6.) 
beneficio antidoto com que hum Unicornio méte a falutifera ponta em 
hu lago, para quebebaõ os outros animaes, cj he a figura, que reprefenta | a qui 
o quinto Emblema com aletra: Fovet extráneos, Ultimamente na fexta 
imagem, em que hum Lince oitenta na preípicacia da vifta a íua íubtil vào as 

penetraçam com aletra: Nullius pavet occurjum\ admira a íua Provincia colum- 
politica, e attenta razao de Eítado, que, alcançando os mais recônditos Yircúfe- 

arbítrios dos Gabinetes da Europa, lhe coníiliou íempre o refpeyto, e íè- renda 

gurou o Throno. E fe acafo o aíTombro dos olhos vos deyxa as vozes da Efa- 
deíembaraçadas para o elogio, unamos todas neítaultima Declamaçaô: 
Oc incomparável Monarca, íè as virtudes te fervem na terra de adorno 
ás cinzas; que melhor indicio de que na eternidade te íervem àalma de 
coroa immortal f 

Difft e. 
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LICENÇAS 
Do Santo Officio. 

^ApprovaçaÓ do P. M. Doutor Frey Joat de Santa Roza, Qualjficador 
do Santo Oficio, O*c» 

EMINENTÍSSIMO SENHOR; 

Anda Vofla Eminência veja, para o informar com o meu pare¬ 
cer , a Relaçaõ, das Honras Funeraes, que na Cidade do Porto 
mandou fazer o feu Excellentiífimo, e Reverendiílimo Bifpo ao 
Senhor Rey Dom JoaÔ V, de faudoza memória, e o Sermaõ, que 
nellas prégou o M. R. P. M. Doutor Antonio de Santa Martha 
Lobo, Conego Secular do Fvangelifta. Naõ acho neftes efcritos 
coufa contra a Santa Fé, e bons coítumesi antes, na pompoza 
magnificência com que as mandou celebrar, nos manifefta a Re- 
Jaçaõ, naõ fó a devida gratidaõ, mas a herocidade daquelle gran¬ 
de Prelado, e na efcolha de Pregador taõ deftinto, a grande pref- 

plcacia do feu elevado conhecimento. DoSermaõ poíto dizer comSydonio, ecora 
mayor razaõ:£/? opus pulcrum fublime, var'utm,elegans,figuratumt de clamatione conf- 
picuumi vernantis eloquij Jiore molitum ,/patiofum etiam& cum magna Autforis lau- 
de defaZum. Pelo que me parece digno da licença, que pede: Vofla Eminência mandará 
o que fór fervido. S. Domingos de Lisboa 4. de Dezembro de 17C0. 

Fr. JoaS de Santa Roza. Ylíla a informaÇaõ, podem-fe imprimir a Relaçaõ, e Sermaó, de que fe trata, e de¬ 
pões voltaráõ conferidos para fe dár licença que eorraô, fem a qual naõ eorreráõ» 
Lisboa 21. de Dezembro de 1750. 

Fr. R, de Alancajire. Silva. Abreu. Almeida. Trigozo. 

Do Ordinário. 
\Approvaçao do P. M. D.Joao de Santa Helena, (?c. 

MUITO REVERENDO SENHOR DOUTOR PROVIZOR ARCIPRESTE. POr ordem de V. M. vi, e revi a Relaçaõ das Solenaniflímas Exéquias, e Fufie- 
raes Honras, que, por falecimento do Rey FideliJJimo Dom JoaÕ V. o Magnâ¬ 
nimo , celebrou nos dias 4. e 5. de Setembro defte prefente anno, na Cathedral 
défta Cidade, o Excellentiífimo, e Reverendiílimo Senhor Bifpo delia; e jun¬ 

tam ente a Oraçaõ Fúnebre, Hiftorica, e Panegyrica, recitada pelo Muyto Reverendo 
Padre Meftre Antonio de Santa Martha Lobo, Conego Secular da Congregação de S. 
Joaõ Evangelifta, Lente de Theologia, Doutor pela Urtiverfidade de Coimbra, Exami¬ 
nador Synodal defte Bifpado do Porto, e Académico dos Árcades de Roma; o que tu¬ 
do quer dar ao Prelo na íua Officina Manoel Pedrozo Coimbra Capitaõ dos Coutos da 
Excellentilfima Mitra. N E pe« 

V 



E pelo que tóca ao ExcellentiíIImo, e Reverendiífimo Author das Solemniífimaâ 
Exéquias, naõ fó os nacionaes moradores deita Cidade, mas ainda o grande numero de 
individuos das naçoens eítrangeyras, viraõ, e admiraraõ nellas huma coufa nunca viíla 
neíle noffo Rcyno, e poucas vezes no mundo, confeffando, e reconhecendo a magni¬ 
ficência, liberalidade, grandeza , piedade, fentimento, bom goíto, dezenho, e acerto 
de Sua Excellencia Reverendiífima; fazendo todos igual conceyto, de que era gratidaõ 
devida a taõ grande, e fufpirado Príncipe eíla doloroza , e affeétuozifíima memória; 
poes aífim como a Mageítade defunta honrou tanto em vida a benemerita pellòa deite 
feu acertadiffimo Miniítro Plenipotenciário da Curia Romana, bem era que elle, de¬ 
pões da morte, lhe moítraíTe na Curia Portuenfe a honorificencia com que refpeytava 
as fuas cinzas, e queria eternizar o feu grande nome. 

Pelo que pertence ao Efcritor da Relaçaô, a fua aparada penna bê moítra os rafgos 
da fua eloquência, e a vaítidaõ das fuas noticias , pondo-as com talordem , armonia , 
digeítaõ, e com termos taõ naturaes, que merecem todo ô applauzo, elogio, e lourvor, 
por fer a fua facúndia muyto digna de alcançar a honra de fulficiente Chroniíta da in- 
narravel grandeza de‘sua Excellencia Reverendifilma. 

Pelo que refpeyta, finalmente, a quem recitou a Oraçaõ Fúnebre, Hiítorica, e 
Panegyrica, digo ingenuamente, que, fem me cegar a inclinaçaÕ aífedtuoza com que 
venero a fua docilidade, prendas, e literatura, he elle acredor do nome de Demoíthe- 
nes da fua illuítre Congregaçaõ Aquilina ; e quem he o fummo dos Oradores entre 
Águias, bem fe vé o muyto que fe eleva nos olhos do feu entendimento, e fe remonta 
nos voos da fua penna. Com as acçoens de hum Joaõ quis louvar outro JoaÕ, aífim 
como o feu Evangeliíta honrou com a fua narrativa ao meu Baptiíta; mas com tal Arte 
ufa dos trópos, e figuras da Rhetorica, Divina, e humana, dos fucceíTos, e noticias da 
Hiítoria, Ecclefiaftica, e profana, e da applicaçaõ, e propriedade das Efcrituras, ou 
tocadas, ou expendidas, que, ainda lida eíta compoziçaõ excellente, fem aquella alma 
com que a fua energia, e vivacidade a alentava quando a dizia, bem fe divizaõ nella os 
conceytos a montes, e a eloquência a mares; porque dotou Deos o difcurfo deite novo 
Demoíthenes de taõ fingulares circunílancias, para fer Meítre da Oratória no feculo 
prefente, que para femelhantes emprezas fe póde dizer delle com toda a verdade: Puit 
tomo mijjus à Deo. 

E porque nenhuma deitas obras contem em fi coufa alguma contra a noíTa Santa 
Fé, ou coítumes bons, ambas me parecem digniífimas da Imprenta, para que todo o 
orbe literário reconheça os entendimentos, que tem Portugal, e o amor com que cho¬ 
ra as faudades do feu Fideliffimo, e Magnanimo Rey: Cui ttomen erat Joannes. Eíte he 
o meu parecer, e V. M. mandará o que melhor julgar. Porto 14. de Novembro de 175:0. 

Dom Joaó de Santa Helena Conego Regular. POde*fe imprimir. Porto 14. de Novembro de 175:0. 
V ergollno. 

Do Paço. 

%Àpprovaçao do P.M. Pedro Corrêa do Oratorlo} OV* 

SENHOR. POr mandado áe V. Mageítade vi a Relaçaõ do Magnifico Funeral com que o 
Excellentiífime.e Reverendiífimo Bifpo do Porto D. Fr. Jofeph Maria da Fon- 
feca,e Evora celebrou na fua Cathedral as Exéquias ao Magnifico, e FIDELÍS¬ 
SIMO SENHOR REY D.JOAM o V. de Sempre faudoza memória. Ebem 

moítra efte grande Prelado quanto defempenhou a fua obrigaçaõ pelo muyto que fem- 
prefoy eftimado, eattendidode hum taõ grande Monarca. Ém toda eíta apparatofa 

pompa 



pompa fê eftà vendo o generofo animo, e aboa eleyçaõ com que mandou difpor tudo, è 
naõ menos aboa efcolha que fez do Panegyrifta,que nefta fúnebre oraçaõ defempenhou 
o aflumpto com o mayor engenho, defcripçaõ, gravidade, erudição, e literatura, que fe 
podia eonfiderar com refpondente a taÕ alto objeéto. Muytas faõ, e muy diverfas as 
Exéquias, que nefta Corte,e fóra delia fe tem confagrado à mefma Augufta Mageftade; 
mas naõ me confta haja quem excedece,nem ainda igualace a efta taõ notável, e luttuo» 
fca demonftraçaÕ.E naõ tendo efta Relaçaõ couía alguma contra o Real ferviço de Vof- 
fa Mageftade, julgo ferá precizo faya apúblico, para que nella vejaõ as naçoens eftra- 
nhas o grande appreço,eítimaçaõ, e moftras de fentimento com que os Portuguezes fo* 
raõ fempre attentos, e veneradores dos feus Soberanos. He o meu parecer, V. Magefta¬ 
de mandará o que for fervido. Lisboa, e Congregaçaõ do Oratorio 18. dejaneyrode 
175 r. Pedro Corrêa. 

QUe fepofla imprimir ,viftas as licenças do Santo Offício, e Ordinário: tornará à 
Meza para fe conferir, taxar, e dár licença para que corra, e fem iífo naõ correrá. 
Lisboa 21. dejaneyrode 17$ 1. 

Com quatro rubricas. 
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